
 

 

20 

UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ 
 

Rosangela Sant’Ana 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

ARTESANATO : 
alternativa ao turismo sustentável em  

Santo Antônio do Pinhal, SP  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Taubaté – SP 
 

2007 



 

 

21 

UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ 
 

Rosangela Sant’Ana 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
ARTESANATO: 

alternativa ao turismo sustentável em  
Santo Antônio do Pinhal, SP 

 
 
 
Dissertação apresentada para a obtenção 
do Título de Mestre pelo Curso de Gestão 
e Desenvolvimento Regional do 
Departamento de Pós-Graduação da 
Universidade de Taubaté. 
 
Área de concentração: Gestão e 
Planejamento. 
 
Orientador: Prof. Dr. Fábio Ricci. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Taubaté – SP 
 

2007 
 



 

 

22 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�����������	
����������	��������	�
�������������������
���	���������	���������������

 
 

 

 
S231a Sant’Ana, Rosangela 

Artesanato: alternativa ao turismo sustentável em Santo 
Antônio do Pinhal, SP / Rosangela Sant’Ana. - 2007. 

������������
�

	�

����������
��������������
������������������ � ������������
��
!��
����� 
�"�����������##$��

%����������������	���&'����(�))����� ������������ ��
!��
����� 
�
"����������

�
1. Artesanato. 2. Turismo. 3. Sustentabilidade. 4. Santo 

Antônio do Pinhal. I. Título. 



 

 

23 

ROSANGELA SANT’ANA 

ARTESANATO: ALTERNATIVA AO TURISMO SUSTENTÁVEL EM                

SANTO ANTÔNIO DO PINHAL, SP  

 
 
 
Dissertação apresentada para a obtenção do 
Título de Mestre pelo Curso de Gestão e 
Desenvolvimento Regional do Departamento 
de Pós-Graduação da Universidade de 
Taubaté. 
 
Área de concentração: Gestão e 
Planejamento. 
 
Orientador: Prof. Dr. Fábio Ricci. 
 
 
 
 
 
 

DATA: ___/___/_______ 
 
RESULTADO:_________________ 
 
 
 
 
BANCA EXAMINADORA 
 
 
Prof. Dr. ___________________________ _____________________ 
 
Assinatura_________________________ 
 
Prof. Dr. ___________________________  _____________________ 
 
Assinatura_________________________ 
 
Profª. Drª. _________________________  _____________________ 
 
Assinatura_________________________ 
 

 
 
 
 



 

 

24 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quero muito agradecer uma pessoa muito 
importante por tudo que ela me 
proporcionou com seu amor, 
companheirismo, atenção, carinho e 
amizade. Esta extraordinária alma, que 
sempre esteve pronto a ajudar não 
importando quem, e sempre fez com 
dedicação e amor... 
E quero ainda agradecer a você por todo 
seu amor e dedicação nestes anos.  
Você foi uma daquelas pessoas raras com 
um objetivo único de dar alegrias às 
pessoas que lhe cercam. 
Quero agradecer de coração por tudo que 
você me ajudou a realizar e sei que 
sempre estará comigo, meu anjo da 
guarda 
 
Obrigado por tudo meu eterno marido. 
Dario Amigo Sampron. 
 
 
Aos meus filhos, Aline e Felipe, razões de 
minha existência. 
 
 
À família Martins, pelo fundamental apoio 
durante a realização do mestrado. 
 
 



 

 

25 

AGRADECIMENTOS 
 

À Associação de Cultura Franco-Brasileira - São José dos Campos, por realizar a  
tradução na língua francesa.  
 
À Universidade de Taubaté, por me oferecer o mestrado em Gestão e 
Desenvolvimento Regional. 
 
Ao Prof. Dr. Edson Aparecida de Araújo Querido, pela destreza frente à 
Coordenação do Curso de Mestrado em Gestão e Desenvolvimento Regional. 
 
Ao Prof. Dr. Fábio Ricci, pela oportunidade de guiar meus passos neste estudo. 
 
Ao Prof. Dr. Nelson Wellausen Dias que me auxiliou na geração do mapeamento 
dos artesãos de Santo Antônio do Pinhal. 
 
Ao Prof. Dr. Cidoval Morais de Sousa, por me mostrar o caminho para finalizar este 
trabalho. 
 
Ao Paulo de Tarso Marques, Diretor Regional de Turismo do Estado de São Paulo, 
pela prontidão em me auxiliar durante a pesquisa. 
 
Ao Fábio Moreira, Secretário Adjunto de Planejamento e Turismo da Prefeitura 
Municipal de Santo Antônio do Pinhal. 
 
À Ingrid Brasil Strottmann, fisioterapeuta e auxílio nas correções e formatação final 
do trabalho. 
 
Ao Luiz Antonio Rodrigues, Consultor da CTHT Assessoria em Administração em 
Hotelaria e Turismo e Credenciado do Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e 
Pequenas (Sebrae). 
 
À Elaine Maria da Rosa, bibliotecária do Serviço Nacional de Comércio (Senac) de 
Campos do Jordão. 
 
Ao grupo de artesãos de Santo Antônio do Pinhal, Eduardo Miguel (Recanto Terra 
Forte), Cynthia Duarte e Nancy Garner Barros (Jardins de Barro), Silvana Savoia 
Zassoli e Rubens Alexandre Gonçalves (Ophicina das Artes), Majô De Doría Kimura 
(Feitiço das Rosas), William Simoni Manarin (Serra Rústica), Lúcia Eidi (Olaria 
Paulistana) Guilherme M. Esfanía (Prata D’Lua), Morito Ebine e Eliana Ebine (Morito 
Móveis) pela atenção e colaboração durante a pesquisa.  
 
Ao Prof. Dr. José Luiz Laureano da Rosa, pelo auxílio quanto à estatística deste 
estudo. 
 
Ao Prof. Dr. Francisco Cristóvão Lourenço de Melo e à Profª. Drª. Isabel Cristina 
Santos, pelo incentivo durante a realização desta pesquisa. 
 
À Prof, Drª. Ana Enedi Prince da Silva, pelas sugestões para um melhor 
desenvolvimento desta dissertação. 



 

 

26 

 
Ao professor Getúlio Nascimento, pela revisão do trabalho. 
 
À minha filha Aline Sant’Ana Sampron que me auxiliou nas fotografias e formatação 
do trabalho. 
 
À Elza Aparecida Alves Nascimento que nos períodos de fraqueza me incentivou 
com palavras que confortaram. 
 
À Ana Cabanas que me auxiliou quanto à metodologia deste estudo e ao 
treinamento de banca. 
 
À Anelize Martins de Oliveira, Turismóloga e Mestre em Desenvolvimento Local, por 
contribuir com literaturas pertinente ao tema deste estudo. 
  
À Liliane Castro, bibliotecária do Departamento de Economia, Contabilidade e 
Administração da Universidade de Taubaté. 
 
À Samuel Lúcio Machado, Consultor de Projetos Sustentabilidade / Relações 
Públicas- Brasil Turismo Sustentável & Expedições 
 
Aqueles, que de uma forma ou de outra, colaboraram com este trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

27 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quem conhece o ontem e o hoje, 

conhecerá o amanhã, 

Porque o fio do tecelão é o futuro, 

O pano é o presente, 

E o pano tecido e dobrado é o passado. 

 

Provérbio africano 



 

 

28 

RESUMO 
 

Este estudo tem como objetivo analisar a percepção dos proprietários de oito ateliers 
e turistas, referente ao sistema turístico do Município de Santo Antônio do Pinhal, 
Estado de São Paulo (SP). O tema é relevante, uma vez que o artesanato local pode 
oferecer subsídio para o desenvolvimento turístico do município, já que atrai turistas 
que movimentam a economia. Nesse sentido, a produção artesanal do município 
deve estar relacionada a um arranjo produtivo local, mantendo um vínculo de 
articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre os artesãos e a demanda 
local de uma produção pequena e pulverizada. Trata-se de natureza aplicada,  
bibliográfica, de levantamento e descritiva com abordagem quali-quantitativa. Foram 
selecionados 12 artesãos, para a primeira etapa do estudo, em virtude de possuírem 
a mesma filosofia de trabalho, ou seja, visarem o desenvolvimento do turismo 
sustentável. Em relação à amostragem de turistas, foi do tipo não-probabilística, 
envolvendo 26 sujeitos na baixa temporada, enquanto na alta, 34 turistas. Como 
instrumento de pesquisa, utilizaram-se dois formulários, um destinado aos 
proprietários de ateliers e outro aos turistas. De acordo com os resultados obtidos, 
percebeu-se que referente a algumas variáveis a percepção do artesão faz 
correlação com a dos turistas, mas, muitas vezes não. Os artesanatos produzidos 
nos ateliers, objetos de pesquisa, são considerados pelos turistas como originais e 
com excelente qualidade. No entanto, como a maioria dos estabelecimentos está 
localizada na Zona Rural fica difícil o acesso, tendo em vista a má-condição das 
estradas. Outro fator negativo apontado pela pesquisa foi a ausência de sinalização 
de indicação dos ateliers seguindo-se a falta de divulgação do artesanato local como 
produto turístico e, principalmente,  como fator mais criticado por artesãos e turistas 
está o desinteresse e a falta de comprometimento do órgão público municipal. 
Portanto, entende-se, conforme à literatura, que para se desenvolver o turismo local 
são necessárias estratégias, parcerias em arranjos produtivos e, principalmente, 
apoio do poder público, que no caso de Santo Antônio do Pinhal necessita de efetivo  
comprometimento por parte da Prefeitura Municipal. Desta forma, para que o 
artesanato seja reconhecido como atrativo turístico, são necessários investimentos 
públicos no que tange à sinalização de indicativos dos atrativos turísticos e a 
melhoria das condições de acesso dos ateliers. Por outro lado, aos artesãos, 
sugere-se a criação de um grupo gestor para a organização do arranjo produtivo 
artesanal, e a busca por parcerias efetivas na divulgação do artesanato como 
produto turístico do município. 
  
Palavras-chave : Artesanato, Turismo, Sustentabilidade, Santo Antônio do Pinhal.  
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ABSTRACT 
 

This study it has as objective to analyze the perception of the proprietors eight 
ateliers and referring tourist system of the Santo Antônio do Pinhal City, São Paulo 
State. The subject is excellent, a time that the art local can offer subsidy for the 
tourist development of the city, since it attracts tourists who put into motion the 
economy. In this direction, the artisan production of the city must be related to a local 
productive arrangement, keeping a bond of joint, interaction, cooperation and 
learning between the craftsmen and the local demand of a sprayed production small 
e. One is about applied, bibliographical nature, of survey and descriptive with              
quali-quantitative boarding. 12 craftsmen had been selected, for the first stage of the 
study, in virtue to possess the same philosophy of work, that is, to aim at the 
development of the sustainable tourism. In relation to the sampling of tourist, he was 
of the not-probabilist type, involving 26 citizens in low the season, while in the high 
one, 34 tourists. As research instrument, two forms, one had been used destined to 
the ateliers proprietors and another one to the tourists. In accordance with the gotten 
results, perceived that referring to some 0 variable the perception of the craftsman 
makes correlation with the one of the tourists, but, many times not. The arts 
produced in ateliers, objects of research, are considered by the tourists as original 
and with excellent quality. However, as the majority of the establishments is located 
in the Agricultural Zone is difficult the access, in view of the harm-condition of the 
roads. Another negative factor pointed by the research was the absence of signalling 
of indication of ateliers following it lack of spreading of the local art as tourist product 
e, mainly, as factor more criticized by craftsmen and tourist is the disinterest and the 
lack of compromisily of the municipal public agency. Therefore, he understands 
yourself, as to the literature, that to develop the local tourism are necessary 
strategies, partnerships in productive arrangements e, mainly, support of the public 
power, that in the case of Saint Antonio of the Pine tree plantation needs effective 
compromisily on the part of the Municipal City Hall. In such a way, so that the art is 
recognized as attractive tourist, they are necessary public investments in what it 
refers to the attractive indicative signalling of the tourist ones and the improvement of 
the conditions of ateliers access. On the other hand, to the craftsman, it is suggested 
creation of a managing group for the organization of the artisan productive 
arrangement, and the search for partnerships effective in the spreading of the art as 
tourist product of the city.  
 
Key words : Art, Turism, Sustainabily, Santo Antônio do Pinhal.  
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RESUMÉ 
 
L’Objectif de cette étude est d’analyser la perception qu’ont les propriétaires de huit 
ateliers et des touristes, du système touristique de la commune de São Antônio do 
Pinhal, dans l’état de São Paulo. La question est pertinente dans la mesure où 
l’artisanat local peut apporter une aide conséquente au développement du tourisme 
dans la commune, puisqu’il attire des touristes qui ravivent l’économie. Dans cette 
perspective, la production artisanale de la commune doit être liée à une organisation 
productive locale, qui entretienne un lien d’articulation, d’interaction, de coopération 
et d’apprentissage entre les artisans et la demande locale d’une petite production 
parsemée. La méthodologie suivie pour cette recherche est de nature appliquée, 
bibliographique, descriptive, et d’élévation, le tout dans une approche qualitative-
quantitative. Pour la première étape de cette étude, 12 artisans ont été sélectionnés 
selon une philosophie de travail commune, tournée vers un développement durable 
du tourisme. En ce qui concerne les touristes interrogés, 26 ont été sélectionnés de 
façon aléatoire en basse saison, 34 en haute saison. Deux formulaires ont été 
élaborés comme base de données, l’un pour les artisans, l’autre pour les touristes. 
Les résultats obtenus montrent une convergence d’opinions des artisans et des 
touristes sur certains aspects, et une divergence sur d’autres. Les produits 
artisanaux des ateliers concernés, sont considérés par les touristes, originaux et 
d’excellente qualité. Cependant, la plupart de ces ateliers sont situés en zone rurale, 
et leur accès est d’autant plus difficile que les routes sont en très mauvaise condition. 
Un autre aspect négatif souligné par la recherche: l’absence de panneaux 
d’indication des ateliers conduit à une mauvaise divulgation de l’artisanat local en 
tant que produit touristique. Mais, ce qu’ont le plus critiqué les artisans et les 
touristes, sont le désintérêt et l’absence d’engagement de la municipalité. On 
comprend donc, d’après la documentation étudiée, que, pour favoriser le 
développement du tourisme local, il est nécessaire de mettre en place des stratégies, 
de créer des partenariats pour les arrangements productifs, et  surtout d’obtenir 
l’appui de la municipalité, dans le cas de São Antônio do Pinhal, sous forme d’une 
compromission effective. Ainsi, pour que l’artisanat soit reconnu attraction 
touristique, il faudrait des investissements publics utilisés pour la signalisation des 
attractions touristiques et l’amélioration des conditions d’accès aux ateliers. D’un 
autre côté, il est suggéré aux artisans de créer un groupe qui gèrerait la mise en 
place du dispositif artisanal, et la recherche de partenaires chargés de la divulgation 
de l’artisanat en tant que produit touristique de la commune. 
 
Mots-clés  : Artisanat, Tourisme, Subsistance, São Antônio do Pinhal. 
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1 INTRODUÇÃO 

O turismo é uma atividade que ultrapassa os setores convencionais da 

economia, requerendo dados de natureza econômica, social, cultural e ambiental.  

Os dados econômicos brasileiros mostram uma forte relação entre o 

ambiente econômico e o crescimento do turismo em todo o mundo. O crescimento 

do Produto Interno Bruto (PIB) potencializa o crescimento turístico, tanto no sentido 

positivo quanto negativo, no período entre 1975 e 2000, o turismo cresceu a um 

ritmo médio de 4,4% anual, enquanto o crescimento econômico mundial médio, 

medido pelo PIB, foi de 3,5% ao ano (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2006). 

No Cone Leste Paulista circula cerca de 14 milhões de turistas domésticos 

por ano, apenas o município de Aparecida responde por oito milhões de visitantes, o 

Litoral Norte e a Serra da Mantiqueira, onde se destacam os municípios de Campos 

do Jordão e Santo Antônio do Pinhal, juntos recebem cinco milhões e o restante está 

distribuído nas outras cidades do Cone Leste Paulista (GAZETA MERCANTIL 2006). 

De acordo com Pivott (2003), o Cone Leste Paulista é uma das primeiras 

regiões do Brasil a serem povoadas e colonizadas, participou dos principais ciclos 

econômicos do país, tendo como legado um patrimônio rico em histórica, cultura e 

arquitetura em seus municípios, principalmente no Vale Histórico. 

O turismo no Município de Santo Antônio do Pinhal, no Cone Leste 

Paulista, se desenvolveu em consideração à sua localização na Serra da 

Mantiqueira, à beleza natural, ao clima, à qualidade das águas e ao aspecto 

pitoresco de cidade interiorana. 
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Há um grande crescimento de vendas de produtos artesanais dentro do 

país, uma vez que esse ramo entrou na lista de compras da elite da sociedade, 

sendo também utilizado para decoração de interiores de pousadas e hotéis. De 

acordo com o histórico da feira nacional do artesanato, os dados comprovam que o 

volume de vendas na feira cresceu 43,87% em relação ao ano anterior, e por meio 

do levantamento do Programa do Artesanato Brasileiro (PAB) do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, foram comercializadas mais de 

trinta mil peças. Já na edição de nº 16, realizada em novembro de 2005, o evento 

recebeu cerca de 135 mil pessoas, vendendo mais de 26 milhões.  

Ainda, a respeito do escoamento da produção artesanal, os produtores 

encontram dificuldades em estabelecer uma logística de transportes para seu 

artesanato. Nesse sentido, as feiras e as exposições surgem como oportunidades de 

geração de negócios, pois, é a partir destes eventos que são realizados novos 

contatos, facilitando o acesso a locais mais distantes. 

1.1 O PROBLEMA 

Qual é a percepção dos turistas e dos proprietários de ateliers acerca do 

sistema turístico do Município de Santo Antônio do Pinhal, Estado de São Paulo? 
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo geral 

Analisar a percepção dos proprietários de oito ateliers e de turistas, 

referente ao sistema turístico do Município de Santo Antônio do Pinhal, Estado de 

São Paulo (SP). 

1.2.2 Objetivos específicos 

· Caracterizar oito ateliers de Santo Antônio do Pinhal; 

· Verificar o perfil dos turistas que freqüentam os ateliers; 

· Avaliar o artesanato produzido no município. 

1.3 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO  

O estudo envolve a identificação das principais condições disponíveis do 

sistema turístico em relação aos ateliers de arte do Município de Santo Antônio do 

Pinhal, Cone Leste Paulista. 

1.4 RELEVÂNCIA DO ESTUDO 

O artesanato local pode oferecer subsídio para o desenvolvimento turístico 

do município, uma vez que atrai turistas que movimentam a economia. Em assim 

sendo, a produção artesanal de Santo Antônio do Pinhal deve estar relacionada a 

um arranjo produtivo local, mantendo um vínculo de articulação, interação, 

cooperação e aprendizagem entre os artesãos e a demanda local de uma produção 

pequena e pulverizada. 



 

 

23 

Foram várias as tentativas dos artesãos desse município em tornar o 

artesanato um produto turístico, agregando valor aos seus processos produtivos, a 

fim de gerar fonte de renda própria e contribuir para o desenvolvimento do turismo 

sustentável. 

No entanto, observou-se que o arranjo produtivo local requer parcerias 

com o governo municipal, associações empresariais, instituições de crédito, ensino e 

pesquisa, uma vez que eleva a competitividade em conformidade com estratégias de 

desenvolvimento.  

Nesse contexto, o artesanato local de Santo Antônio do Pinhal é relevante, 

haja vista que se trata de um atrativo turístico a ser organizado e explorado por 

artesãos e por todos os atores envolvidos no sistema turístico do município. 

1.5 HIPÓTESES 

As hipóteses foram elaboradas de acordo com o problema de pesquisa: 

· O Município de Santo Antônio do Pinhal oferece infra-estrutura 

adequada aos turistas; 

· O turista não reconhece o artesanato como um dos principais 

atrativos turísticos de Santo Antônio do Pinhal; 

· O turista percebe os ateliers como agradáveis e originais; 

· A divulgação e a localização dos ateliers influenciam quanto à visita 

de turistas; 

· Os artesãos possuem uma real concepção sobre o perfil do turista de 

Santo Antônio do Pinhal; 

· Os artesãos se preocupam pelo turismo sustentável em Santo 

Antônio do Pinhal. 
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1.6 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

O trabalho, que aborda a atividade de artesanato em Santo Antônio do 

Pinhal, é composto por cinco partes: a primeira apresenta o problema de pesquisa, 

os objetivos do estudo e as hipóteses; na segunda, a revisão bibliográfica discute o 

desenvolvimento turístico sustentável e o artesanato como produto turístico; a 

terceira parte, referente à metodologia, traz a sistematização da pesquisa de campo; 

a quarta mostra os resultados e a discussão, confrontando os dados obtidos na 

pesquisa com a literatura; enquanto que a última parte rebusca os objetivos 

pretendidos e sugerem temas para futuros trabalhos científicos. 

Por fim, espera-se com este estudo que o artesanato seja concebido com 

maior representatividade pelos atores envolvidos no sistema turístico do município e, 

ainda, sugerir temas para futuros estudos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

A fundamentação teórica é a primeira etapa de um trabalho científico, pois 

não há como analisar e discutir sobre turismo sem ao menos conhecer teorias a seu 

respeito. Sendo assim, essa parte do estudo fundamenta-se sobre o turismo, a 

influência da hospitalidade e o arranjo produtivo local (APL) como proposta de 

organização e divulgação do artesanato em busca do desenvolvimento turístico 

sustentável do Município de Santo Antônio do Pinhal, Estado de São Paulo. 

2.1 TURISMO E HOSPITALIDADE 

 O turismo é a atividade humana capaz de produzir efeitos                            

sócio-econômico-culturais e políticos em uma localidade, por meio da hospitalidade, 

que corresponde na interação entre residentes e visitantes. 

2.1.1 Fundamentos de turismo  

Oliveira (2005b) conceitua turismo como a atividade humana capaz de 

produzir resultados de caráter econômico-financeiro e sócio-político-cultural 

realizados numa localidade, decorrentes do relacionamento entre os visitantes com 

os lugares visitados durante a presença temporária de pessoas que se deslocam de 

seu local habitual de residência para outros, de forma espontânea, sem fins 

lucrativos. 

A Organização Mundial do Turismo (OMT) define turismo como o 

fenômeno que ocorre quando uma ou mais pessoas transladam-se a um ou mais 

locais diferentes de sua residência habitual por um período de até 180 dias, sem 
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participar dos mercados de trabalho e capital dos locais visitados, observando que 

nessa análise existe turismo de menos de 24 horas, segundo (OLIVEIRA, 2005b). 

No sentido de sustentabilidade, Gastrogiovanni (2002) diz que o turismo 

avança por demonstrar maior comprometimento social, sem ultrapassar os limites 

físicos e psíquicos dos elementos naturais e culturais do local. 

Desta forma, como o artesanato representa uma alavanca para o turismo 

de Santo Antônio do Pinhal, por meio de um grupo de artesãos que seguem uma 

filosofia ligada à preservação do meio ambiente e da sustentabilidade, adotar-se-á 

para esse estudo o conceito de turismo sustentável de Gastrogiovanni (2002).   

2.1.2 Princípio da política de turismo  

Boiteux e Werner (2003) acreditam que, no Brasil, a esfera oficial de 

turismo cresceu de forma desordenada, como grande parte do setor público do país. 

Aleatoriamente, foram nascendo divisões, secretarias e empresas para cuidar do 

turismo. 

A partir de 2003, com a discussão da Política Nacional de Turismo e a 

elaboração do Plano Nacional de Turismo (PNT), foram definidas articulações entre 

iniciativa privada e terceiro setor (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2006).  

Desta forma a Empresa Brasileira de Turismo (Embratur), subordinada ao 

Ministério do Turismo, passou a se ocupar exclusivamente da promoção, do 

marketing e da comercialização do produto turístico em nível internacional. A idéia é 

de que o turismo no Brasil contemple as diversidades regionais, marcadas pela 

geração de produtos, cuja brasilidade diferencia-os, proporcionando a expansão do 

mercado interno e a inserção mais efetiva do país no cenário turístico mundial 
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(BOITEUX; WERNER, 2003). Este entendimento confirma que a geração de 

emprego e a renda reduzem as desigualdades sociais e regionais.  

A presença do setor público é amplamente observada em todos os países 

e se estende a quase todos os âmbitos da vida cotidiana. Do ponto de vista 

econômico, a intervenção pública na economia é justificada pela existência de falhas 

no mercado, que explicam alguns dos problemas mais importantes enfrentados pela 

atividade turística. As principais falhas, como referência para entender o papel do 

Estado no mercado turístico, são apontadas por Sancho (2001), como a existência 

de estruturas de mercado que limitam a competição e a existência de bens públicos 

e fatores externos. 

O objetivo da política turística, na concepção de Sancho (2001), é 

compatibilizar o princípio de liberdade de mercado e empresa com a preservação 

das vantagens estruturais que assegurem a continuidade da atividade em condições 

adequadas. 

Nesse contexto, a política turística deve ser vista como um elo a mais na 

corrente que conduz ao maior bem-estar dos cidadãos de um país, complementando 

a atuação dos agentes privados que intervêm no mercado turístico com a finalidade 

de evitar comportamentos que afastem seu funcionamento do objetivo principal.  

Os vários tipos de turismo praticados no mundo todo tornam essa 

atividade uma valiosa opção de desenvolvimento econômico-social (OLIVEIRA, 

2005b). 

Para que isso de fato aconteça é necessário que cada região defina o tipo 

de turismo mais adequado às suas características e ao seu potencial. Cada 

localidade deve caracterizar a tipologia de turismo em que se enquadra, por 

exemplo, aventura, cultural, histórico, rural, gastronomia, etc. (AZEVEDO, 2002; 
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OLIVEIRA, 2005b; POON, 1993; RAMOS, 2005; SWARBROOKE, 2000c, 2003; 

TULIK, 2003). 

No caso de Santo Antônio do Pinhal, objeto da pesquisa, seu perfil 

turístico está voltado ao de aventura e rural, pois as pessoas procuram pelo 

município para praticar esportes radicais no Pico Agudo ou pelas trilhas nas 

montanhas, caminhos na mata, rapel nas cachoeiras e vislumbrar a natureza 

(SANTO ANTÔNIO DO PINHAL, 2006).  

À luz da teoria de Gomide (1972), de acordo com os tipos de turismo o 

município tem que se adaptar ao perfil dos turistas, ou seja, remodelar suas               

infra-estruturas para melhor receber e atrair o visitante, segundo suas próprias 

expectativas e disponibilidade. 

2.1.3 Hospitalidade 

Hospitalidade refere-se ao bom tratamento dado ao cliente, receber bem 

envolvendo um bom relacionamento interpessoal. A hospedagem é um componente 

necessário ao desenvolvimento do turismo, dentro de qualquer destinação que 

busque servir os visitantes, outros que não viajantes de um dia (CAMARGO, 2004). 

As pessoas que viajam necessitam de acolhimento e envolvimento, assim 

a hospitalidade torna-se um tema caro à economia moderna, na proporção direta do 

que as pessoas consomem e gastam nessas migrações lúdicas (CAMARGO, 2005). 

Pearce (2002) comenta sobre a interação entre turista e residente como 

sendo uma troca de culturas. Normalmente, os turistas ficam nas comunidades 

visitadas por períodos curtos e, cuidadosamente, estruturados. Os estudantes e os 

trabalhadores estrangeiros não precisam se adaptar à comunidade local, embora 

experimentem um choque cultural. Essa experiência, freqüentemente, se limita ao 
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estágio inicial do processo e, na verdade, pode ser estimulante e emocionante para 

eles, uma vez que é capaz de satisfazer motivações de busca de sensações. 

As motivações de viagem diferem de acordo com o perfil do turista. Muitos 

turistas são intensamente interessados em interagir com os residentes, ao passo 

que, para outros, a população é pouco mais que uma peça do cenário. Na verdade, 

o tamanho e a sofisticação tecnológica da comunidade anfitriã têm um papel crucial 

na mediação do impacto do turismo e na natureza do contato residente-visitante 

(PEARCE, 2002).  

Cooper et al (2001) explicam que, no contexto do setor turístico em geral, 

a hospedagem tem um lugar ou uma lógica própria. Isto significa que a qualidade e a 

abrangência da hospedagem disponível refletirão e influenciarão o tipo de visitantes 

de um local. Sendo assim, a obtenção do equilíbrio apropriado da hospedagem para 

atingir os objetivos estratégicos de desenvolvimento turístico de uma destinação 

pode ser um desafio. 

2.2 DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO SUSTENTÁVEL  

Para muitos países considerados emergentes, como é o caso do Brasil, o 

turismo tornou-se um grande trunfo para o processo de desenvolvimento. Como tal, 

a maioria dos indicadores do desenvolvimento focaliza as mudanças no Produto 

Interno Bruto (PIB), no Produto Nacional Bruto (PNB) ou nas rendas per capita 

(LICKORISH; JENKINS, 2000). 

Além dos problemas econômicos básicos, a maioria dos países em 

desenvolvimento é caracterizada pelo rápido crescimento da população, sendo 

comum que a população seja principalmente formada por jovens. Essas pressões da 

população não apenas têm conseqüências econômicas, mas também políticas sobre 
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os governos, que precisam gerar mais empregos a fim de absorver as crescentes 

demandas (LICKORISH; JENKINS, 2000). 

Diante desse panorama econômico-político, grande parte dos países em 

desenvolvimento viu no turismo um meio de ajudar seus esforços de 

desenvolvimento. Segundo Erbe (apud LICKORISH; JENKINS, 2000), os países em 

desenvolvimento vêm o consumo do turismo como um poder mágico que pode dar a 

solução para todas as dificuldades de pagamentos externos, em virtude de sete 

razões: 

a) Turismo é historicamente um setor de crescimento; 

b) Países que geram grandes números de turistas são países 

desenvolvidos; 

c) Como atividade exportável, o turismo tem uma grande vantagem 

sobre as outras formas de exportação: não enfrenta barreiras 

tarifárias nem de cotas, porém de capacidade; 

d) Turismo tende a ser uma atividade altamente geradora de empregos; 

e) Muitos países em desenvolvimento estão localizados em zonas 

tropicais ou semitropicais e podem atrair turistas devido à qualidade 

das belezas naturais, como clima, praias, paisagens, etc.; 

f) Possibilidade de se criar uma indústria do turismo que reflita padrões 

locais ou regionais, e não internacionais, na medida em que um país 

tenta refletir suas próprias tradições e culturas no desenvolvimento 

do turismo; 
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g) Como muitos dos países em desenvolvimento são distantes dos 

principais países geradores de grandes números de turistas, os 

desenvolvimentos no transporte aéreo têm sido de extrema 

importância para o crescimento do turismo internacional. 

Amaral Filho (2001) conceitua desenvolvimento regional como sendo um 

processo de crescimento econômico que implica uma contínua ampliação da 

capacidade de agregação de valores sobre a produção, bem como da capacidade 

de absorção da região, cujo desdobramento é a retenção do excedente econômico 

gerado na economia local e/ou a atração de excedentes provenientes de outras 

regiões. Esse processo resulta na ampliação do emprego, do produto e da renda do 

local. 

Qualquer forma de desenvolvimento econômico requer um planejamento 

cuidadoso para que possa atingir os objetivos implícitos ou explícitos, que são a 

base do desenvolvimento (COOPER et al, 2001). Essa premissa explica que o 

processo de planejamento do desenvolvimento envolve um cruzamento amplo de 

participantes que podem trazer consigo objetivos conflitantes. 

Diante de um mercado competitivo, Sancho (2001) enfatiza que há a 

necessidade de desenvolver os produtos turísticos, segundo um plano elaborado 

que englobe cinco etapas, como se verifica na Figura 1. 
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Figura 1 - Etapas básicas do processo de planejamento turístico 
Fonte: Adaptado de Sancho, 2001, p. 247 

 

Atualmente, é evidente a necessidade de efetuar o planejamento 

adequado, caso se deseje que um determinado espaço, município ou região turística 

possa chegar a ter um valor importante na qualidade de produto turístico e, por 

conseguinte, possa ser relevante dentro da economia local da região (SANCHO, 

2001). 

O produto turístico é único, em termos de sua abrangência e diversidade. 

Poucos produtos podem competir com a ampla variedade de atividades incluídas 

sob o título de turismo (COOPER ET AL, 2001). Os turistas podem ampliar essa 

diversidade, trazendo uma dimensão extra ao produto, como o artesanato em Santo 

Antônio do Pinhal, Cone Leste Paulista. Além disso, o produto turístico deve ser 

consumido dentro das fronteiras geográficas da destinação. 

Análise de desenvolvimentos 
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Avaliação da posição          
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Formulação da  
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Definição da estratégia de 
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2.2.1 Artesanato como produto turístico 

Dentre as atividades turísticas de Santo Antônio do Pinhal está o 

artesanato. Conforme dados extra-oficiais da Prefeitura Municipal, há mais de cem 

artesãos na cidade, produzindo desde velas até móveis entalhados. Muitos deles 

fazem desta atividade um meio de sobrevivência. 

Explorado comercialmente, Cascudo (2001) confirma que o artesanato vira 

fonte de renda e acaba contribuindo para o desenvolvimento econômico do 

município. Freitas (2006) aponta que o grau de escolaridade dos artesãos é, 

geralmente, a formação básica. 

Um grupo composto por 12 artesãos de Santo Antônio do Pinhal utiliza 

matéria-prima que a natureza lhes oferece. Como cita Cascudo (2001): raízes, 

folhas, palhas de milho, madeiras, barros e bambus são alguns artefatos utilizados 

para produção de artesanato. Trata-se de uma característica atípica dos tempos 

atuais, que permanece apenas em cidades pequenas ou vilarejos. Com a 

industrialização, o artesanato perdeu seu caráter como ofício e foi concebido como 

uma “atividade ligada ao folclore, à cultura popular”, conforme Pereira, 1979 (apud 

FREITAS, 2006, p.28). 

Para a realização deste estudo, é o artesanato uma atividade com fins 

comerciais, conforme conceito referencial identificado por Souza (1991). 

 
Pode ser desenvolvido com ou sem o uso de máquinas 
rudimentares, onde predomina a habilidade manual e a criatividade 
de seu agente produtor, e desde que a sua produção não se realize 
em série (SOUZA, 1991 apud FREITAS, 2006, p. 29). 

 

Cada tipo de produção artesanal possui características próprias, 

dependendo da meta de se alcançar sustentabilidade, seja ela, “econômica, social, 

cultural ou ambiental” (FREITAS, 2006, p.30). 



 

 

34 

Até os anos de 1960, o turismo ganhava força na preocupação básica com 

a ampliação da demanda turística. Esse panorama alterou-se a partir do momento 

em que a conscientização e a preservação do meio ambiente invadiram a esfera da 

gestão do turismo, tornando-se um elemento de conflito entre a promoção e a 

preservação, pois a ampliação da demanda pode causar danos ao meio ambiente 

prejudicando a própria atividade turística. 

Nesse contexto, formou-se a base de um turismo sustentável, em que há 

interação entre o meio urbano, o meio ambiente e a formação de profissionais 

(RUSCHMANN, 1997).  

Como exemplo prático, há o caso de desenvolvimento sustentável do Vale 

do Ribeira, no Estado de São Paulo, em que o artesanato de tradição cultural e as 

manifestações religiosas locais funcionam como um forte meio turístico, além dos 

atrativos naturais (VITAE CIVILIS; WWF-BRASIL, 2003). Por meio desses, geram-se 

renda e aumento da auto-estima da população, valorizando sua cultura. 

Cidades como Iporanga, Iguape, Miracatu e Itariri, as respectivas 

prefeituras municipais, em parceria com o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (Sebrae-SP), desenvolve o artesanato com base na valorização do 

artesão local. “A formação de Grupos de Artesãos tem mudado a rotina dessas 

pessoas, com a oportunidade de comércio de suas peças feitas em cerâmica, 

trançados em taquara, taboa e fibras de bananeira, revelando seus dons e suas 

tradições culturais” (VITAE CIVILIS; WWF-BRASIL, 2003, p.63). Mas, para isso, 

contam com o apoio dos políticos, dos empresários e da comunidade em geral que 

têm como importante fonte de renda, o artesanato. 

Portanto, baseando-se em teorias e no exemplo do Vale do Ribeira, o 

turismo sustentável é aqui definido como aquele que em Santo Antônio do Pinhal, 
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pode conceber o artesanato como produto turístico, idealizar um arranjo produtivo 

local (APL) com os artesãos e envolver todos os atores do processo turístico, de 

forma abrangente e integrada. 

A preocupação com o meio ambiente é um assunto que apresenta grande 

relevância, principalmente em relação ao ecossistema, meio em que se encontram 

inúmeras atrações turísticas de força sócio-econômica. No caso do Brasil, há uma 

legislação específica sobre o uso do meio ambiente, sua conservação e 

preservação, o que indica esperar-se maior conscientização e atenção dos 

profissionais ligados à área de gestão do turismo. 

Um projeto de turismo sustentável em base local deve se ater aos 

aspectos históricos, culturais e tradicionais, além de conflitos de ideais e interesses. 

Para tanto, é necessária a participação efetiva da população durante todo o 

processo. 

É necessário que os indivíduos estejam devidamente informados 
para analisar coincidentemente as conseqüências dessa 
reorientação de uso e ocupação da paisagem, dos valores culturais 
e nos padrões familiares locais e o impacto sobre os ecossistemas 
locais, que são físicos e simbólicos (MAMEDE, 2003, p. 37). 

 

A concepção de desenvolvimento sustentável implica um novo paradigma 

de pensar as sociedades humanas, sendo uma nova ética de democratização de 

oportunidades e justiça social, percepção das diferenças como elemento norteador 

de planejamento, compreensão da dinâmica de códigos e valores culturais com 

compromisso global com a conservação de recursos naturais (IRVING, 2002). 

 
O desenvolvimento sustentável é um projeto social e político que 
aponta para o ordenamento ecológico e a descentralização territorial 
da produção, assim como para a diversificação dos tipos de 
desenvolvimento e dos modos de vida das populações que habitam 
o planeta (LEFF, 2001, p. 57). 
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A visão sobre sustentabilidade de Irving (2002), a diversidade dos padrões 

e dos caminhos sociais do desenvolvimento, dependem das peculiaridades de uma 

dada sociedade e o seu estado da arte sob a ética cultural, política e ecológica. 

Tanto é assim, que em termos globais de avaliação dos países, novos indicadores 

estão sendo estabelecidos, incluindo os aspectos sociais, como é o caso do Índice 

do Desenvolvimento Humano (IDH) e ambientais. 

O turismo tem sido uma das principais opções para o aproveitamento dos 

ecossistemas em atividades sócio-econômico-culturais. Grandes investimentos em 

infra-estrutura para atrair investidores têm sido promovidos pelo poder público. O 

investimento em infra-estrutura urbana para possibilitar o desenvolvimento de 

produtos turísticos pode trazer benefícios à conservação ambiental e melhoria das 

condições de vida da população local (SANSOLO, 2002). 

A natureza pura, considerada uma externalidade humana, vem sendo 

vista nas últimas décadas como um valor a ser resgatado e valorizado. Assim, para 

resgatar o paraíso perdido, seria necessária a preservação de ambientes naturais 

mais próximos da sua pureza, sem as interferências humanas segregando locais 

puros e adequados ao lazer, fora do cotidiano das cidades (SANSOLO, 2002). 

Em um novo objetivo social, busca-se uma nova visão do Estado com as 

reivindicações sociais. Nessa perspectiva, o crescimento econômico não é tido como 

a procura de crescimento por si mesmo, mas como uma expansão de forças 

produtivas da sociedade, tem como objetivo alcançar os direitos plenos de cidadania 

para toda a população (SACHS, 2000). 

De acordo com Becker et al, 1997 (apud IRVING, 2002), colocar a 

perspectiva de sustentabilidade em prática exige conhecimento sobre as interações 

entre a sociedade, a economia, a política e o meio ambiente.  
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O respeito à adversidade da natureza e à responsabilidade de 
conservar essa adversidade diferem o desenvolvimento sustentável 
com um ideal ético. A partir da ética do respeito da adversidade do 
fluxo da natureza, emana o respeito à adversidade de culturas e de 
sustentação da roda, baseado não apenas na sustentabilidade, mas 
também na igualdade e justiça (KOTHARI; SURI; SINGHI, 1995 apud 
SACHS, 2000, p, 67). 
  
  

Em busca de um turismo sustentável e baseado em alguns preceitos de 

Swarbrooke (2000b), o aumento da reciclagem de resíduos e produtos diversos 

pode ser utilizado no fomento do turismo, como o artesanato, reduzindo o 

desperdício e, além disso, há a preocupação da preservação geral, como a água e a 

energia. 

No entanto, para uma perfeita sintonia entre a preservação da natureza e 

do meio ambiente com a estrutura urbana brasileira, Oliveira (2005b) diz que isso se 

tornou um entrave para países em que a falta de planejamento urbano traz sérios 

problemas em decorrência da evidente destruição dos valores naturais, provocados 

pela visão unilateral do lucro, o que vem a trazer prejuízos significativos para que se 

desenvolva o potencial turístico da maioria das regiões, inviabilizando o 

desenvolvimento socioeconômico e cultural, que poderia advir da correta 

implantação de projetos turísticos fundamentados e criados com base na lei e na 

preservação e respeito ao meio natural.  

Nesse painel que se apresenta, a formação profissional é de suma 

importância para a qualidade do turismo que possa se oferecer. Observe-se que o 

turista não depende apenas dos serviços prestados pelas organizações voltadas 

para esse fim específico, mas também depende da maneira como vai ser recebido 

pelo sistema turístico em seu sentido mais abrangente. 

Swarbrooke (2003) acredita que é preciso começar a ver o turismo 

sustentável como parte de um sistema mais amplo de desenvolvimento sustentável, 
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um sistema aberto no qual cada elemento afeta os demais. Observe na Figura 2 que 

uma mudança em qualquer elemento suscitará uma reação em cadeia nos demais 

elementos do sistema (SWARBROOKE, 2003). É de fácil entendimento de que o 

turismo sustentável é uma ferramenta poderosa no auxílio à realização do 

desenvolvimento sustentável, agindo como catalisador para o desenvolvimento de 

pequenos negócios e fornecendo mercado para a produção agrícola e artesanal. 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 -Turismo sustentável e seus subsistemas 
Fonte: Adaptado de Swarbrooke, 2003, p. 111. 
 

Por outro lado, na visão de Swarbrooke (2000d), as parcerias são 

primordiais para o turismo sustentável, uma vez que o alcance pela política do setor 

público é limitado. A maioria dos órgãos públicos não tem orçamentos próprios ou 

capacidade para criar um impacto significativo na indústria do turismo e em suas 

atividades. 

Há vários exemplos estabelecidos de iniciativas em turismo rural                    

bem-sucedidos inspirados no setor público. Os destacados por Swarbrooke (2000d) 

são: hotel-fazenda, comidas e bebidas típicas, passeios ecológicos, artesanatos, etc. 

Os artesanatos tradicionais são utilizados como um atrativo para os turistas, por 

intermédio de grupos de artesãos que organizam campanhas conjuntas de 
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comercialização. Esses artesanatos são diversificados, como cerâmica, destilação 

de bebidas, produção de queijos, cestaria, móveis, joalheria, utensílios domésticos, 

ornamentos naturais, crochê, tricô, etc. 

Swarbrooke (2000a) revela que, infelizmente, a principal influência deve 

estar nas mãos daqueles que nasceram e foram criados numa comunidade. Porém, 

em muitas comunidades, geralmente os que têm mais consciência sobre o turismo 

sustentável são os migrantes ou imigrantes, que se mudaram para a comunidade, 

incluindo: 

· Aqueles que compraram a segunda moradia na região; 

· Após aposentadoria, aqueles que optaram por viver na localidade; 

· Turistas que se encantaram com o local e resolveram morar na 

localidade. 

Para Swarbrooke (2000c), existe uma grande interrogação sobre a 

moralidade dos imigrantes que procuram restringir o turismo, uma vez que eles 

mesmos não nasceram no local. 

Há uma idéia implícita no conceito de participação na comunidade de que 

as populações locais tendam a ter um jogo de interesses compartilhados. No 

entanto, dentro de qualquer comunidade é provável que haja uma série de grupos 

com interesses muito diferentes, que terão posições diversas sobre a questão do 

turismo (SWARBROOKE, 2000c). 

Na verdade, o turismo sustentável está ligado às pessoas interessadas, 

cuja participação tem de ser equilibrada, com envolvimento da comunidade como 

um ponto fundamental. Isso significa que não se deve esquecer das necessidades 

sociais dos turistas e da comunidade local (SWARBROOKE, 2000a). 
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Swarbrooke (2000a) enfatiza que tudo isso exige ação da parte dos 

governos das localidades turísticas, dos turistas, da comunidade local e da indústria 

do turismo. Ou melhor, que as comunidades locais precisam de mais poder para que 

lhes seja permitido o exercício de seus direitos no planejamento do turismo e no 

processo de desenvolvimento. 

O turista exige bom atendimento e qualidade de serviços em íntima 

conexão com o ambiente. Em conseqüência, exige profissionais, especificamente, 

treinados para que não haja impacto negativo, tanto no visitante quanto no 

ecossistema. 

Ruschmann (1997) acredita que para tornar o turismo uma atividade de 

desenvolvimento econômico, são imprescindíveis mudanças de posturas nas áreas 

sociais, culturais e econômicas, um triângulo sem o qual nenhuma implementação 

turística viabiliza-se.  

Para isso, o planejamento deve contabilizar todas as possíveis formas de 

impactos, prevendo, se possível, a que nível para que as conseqüências não sejam 

profundas, fazendo surgir programas que minimizem os efeitos. Muitas vezes, 

devido a mercantilização da cultura, a arte local é induzida a mudanças para agradar 

os turistas e vender mais. A cultura torna-se uma mercadoria, além de poder ser 

descaracterizada em função de um processo de assimilação de parcelas das 

culturas dos turistas. 

Os pseudo-eventos  poderão ser apresentados para agradar os turistas, 

tendo em vista a necessidade de novas experiências (FERRETI 2002, grifo do 

autor). 
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Na verdade, é preciso reconhecer que o sistema político, e também os 

valores e os padrões culturais devem caminhar juntos não somente para o aumento 

da produção de bens e serviços como o progresso técnico-tecnológico, mas irá 

influenciar também no nível de bem-estar e de justiça social em uma sociedade 

(SOUZA, 2005). 

2.2.2 Sistema turístico 

A adequação e a exploração sistemática e consciente de seu potencial 

são os elementos que motivam e seduzem os visitantes, além de promover 

investimentos no setor. Por essa razão, é fundamental a elaboração de um 

planejamento turístico, baseado no que a região apresenta de imediato e no que 

apresenta como potencial para seu futuro desenvolvimento (OLIVEIRA, 2005b).  

Na opinião de Ruschmann (1997), planejamento é uma atividade que 

envolve a intenção de estabelecer condições favoráveis para alcançar objetivos 

propostos. No caso do planejamento turístico, deve objetivar o aprovisionamento de 

facilidades e serviços para que uma comunidade atenda seus desejos e 

necessidades, ou, então, o desenvolvimento de estratégias que permitam a uma 

organização comercial visualizar oportunidades de lucro em determinados 

segmentos de mercado. 

O sistema turístico deve, então, procurar garantir a qualidade de seus 

serviços, de sua cidade e suas atrações aos visitantes, e deixar um questionamento 

ao cliente no final da visita se ele foi bem atendido. Para garantir a satisfação do 

turista, é preciso manter a qualidade em cada uma das interfaces do sistema 

turístico com o cliente (PETROCCHI, 1998).  
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Nesse sentido, é preciso montar um sistema turístico abrangente e 

integrado em todos os seus subsistemas, como se pode observar na Figura 3. 

  

 

 

 

 

  

Figura 3 - Sistema turístico e seus subsistemas 
Fonte: Adaptado de Petrocchi, 1998, p. 56. 
 

A integração de cada interface do sistema turístico responde à 

necessidade de oferecer uma completa e especializada prestação de serviços ao 

visitante. Para isso, existe o grupo gestor, incumbido de contribuir bastante para o 

desenvolvimento da atividade de turismo sustentável. De acordo com a Vitae Civilis 

e WWF-Brasil (2003), cabe ao grupo gestor estimular a participação efetiva no 

sistema turístico e a sensibilização dos atores envolvidos – turistas, 

empreendedores locais, órgãos públicos, associações, lideranças comunitárias, etc. 

Por outro lado, a desintegração equivale a desassistência e a criação de 

uma imagem de baixo valor agregado a todo o sistema, ainda que a má qualidade 

do serviço seja percebida em apenas um ou outro subsistema (OLIVEIRA, 2005b; 

PETROCCHI, 1998). Essa visão de integração é uma importante contribuição à 

análise e ao planejamento turístico.  

ACERENZA (2003) aponta que o planejamento estratégico estabelece os 

principais pontos de desenvolvimento turístico, e pode ser definido como processo 

destinado a determinar os objetivos gerais do desenvolvimento, as políticas e as 

estratégias que orientar. 



 

 

43 

O maior problema da ausência do planejamento em localidades turísticas 

reside no seu crescimento descontrolado, que gera a descaracterização e a perda 

da originalidade das destinações que motiva o fluxo dos turistas, e o 

empreendimento de ações isoladas, esporádicas, eleitoreiras e desvinculadas de 

uma visão ampla do fenômeno turístico (RUSCHMANN, 1997). 

Para Angel (1991), a não incorporação de programas turísticos a 

programas sociais, econômicos e físicos pertinentes à comunidade, faz com que o 

isolamento desses aspectos seja um obstáculo a que se alcance os objetivos 

propostos.  

Atualmente, há uma evidente preocupação correspondente à interferência 

que o meio produz na arte e na cultura da comunidade, influenciando casos de 

preservação e de continuidade das tradições. No aspecto sociológico, essa 

influência resulta em atividades programadas para simplesmente atender as 

expectativas dos visitantes, não reproduzindo com exatidão as performances de 

raízes das comunidades envolvidas. 

Ao se caracterizar o sistema turístico de um determinado município, como 

no caso Santo Antônio do Pinhal, Cone Leste Paulista, pode-se pensar na formação 

de um arranjo produtivo local, de acordo com os artesanatos e as parcerias da 

localidade em promoção de um desenvolvimento turístico sustentável. 

Pois, Freitas (2006) acredita que deve se estimular os artesãos a 

trabalharem de maneira cooperativista de produção, a qual poderia ser vista, 

primeiramente, como um caminho para a comercialização do artesanato e 

fortalecimento coletivo. 
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2.2.3 Arranjo produtivo local  

Santos e Guarneri (2002) revelam que o desenvolvimento de arranjos 

produtivos é importante para a geração de pólos de crescimento e descentralização 

industrial. Atualmente, destacam-se exemplos internacionais como os 

empreendimentos do Vale do Silício – importante centro de empresas do setor de 

informática – e a Terceira Itália – que abrange empresas de pequeno e médio porte 

de diversas áreas como têxtil, móveis, cerâmica e mecânica. 

Os arranjos produtivos, que são conceituados como um fenômeno 

vinculado às economias de aglomeração, associados à proximidade física das 

empresas fortemente ligadas entre si por fluxos de bens e serviços, variam de 

tamanho, amplitude e estágio de desenvolvimento, fortalecidos pela política 

governamental, federal ou estadual, visando o desenvolvimento regional e gerando 

emprego e renda. 

Santos e Guarneri (2000) revelam que além do estabelecimento de redes 

de cooperação entre os agentes envolvidos, é preciso definir um órgão ou um grupo 

responsável pela coordenação do arranjo produtivo local. 

De acordo com Lemos (1977); Lastres et al (1999); Cassiolato; Lastres 

(2002), podem-se esquematizar nos Quadros 1 e 2 o grau de complexidade e peso 

de fatores que atuam para a constituição de um aglomerado local temeroso e, 

portanto, as dificuldades de categorização para a compreensão de sua dinâmica. 
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LOCALIZAÇÃO PROXIMIDADE OU CONCENTRAÇÃO GEOGRÁFICA 

Atores  Grupos de pequenas empresas nucleadas por grande empresa, 
associações, instituições de suporte, serviços, ensino e pesquisa, fomento, 
financeiras, etc. 

Características �� Intensa divisão de trabalho entre as firmas 
�� Flexibilidade de produção e organização 
�� Especialização 
�� Mão-de-obra qualificada 
�� Competição entre firmas baseada em inovação 
�� Estreita colaboração entre firmas e demais agentes 
�� Relações de confiança entre os agentes 
�� Complementaridades e sinergias 

 
Quadro 1 - Aspectos comuns das abordagens de aglomerados locais 
Fonte: Adaptado de Lemos, 1997, Lastres et al, 1999, Cassiolato e Lastres, 2002 

 

ABORDAGENS ÊNFASE PAPEL DO ESTADO 

Distritos industriais �� Alto grau de economias externas 
�� Redução de custos de transação 

 

Neutro 

Distritos industriais recentes Eficiência coletiva baseada em 
economias externas e em ação 
conjunta 

Promotor e, 
eventualmente, 
estruturador 

Manufatura flexível �� Capacidade inovativa local 
�� Aprendizado coletivo e sinergia 
�� Identidade social, cultural e 

psicológica 
�� Redução de incertezas 

Indutor e promotor 

Millieu inovativo �� Tradições artesanais e 
especialização 

�� Economias externas de escala e 
escopo 

�� Redução de custos de transação 
�� Redução de incertezas 

Promotor 

Parques científicos e 
tecnológicos e tecnópolis 

�� Property-based 
�� Setores de tecnologia avançada 
�� Intensa relação entre instituições 

de ensino/pesquisa e empresas 
�� Hospedagem e incubação de 

empresas 
�� Fomento à transferência de 

tecnologia 

Indutor, promotor e, 
eventualmente, 
estruturador 

Redes locais �� Sistema intensivo em informação 
�� Complementaridade tecnológica, 

identidade social e cultural 
�� Aprendizado coletivo 
�� Redução de incertezas 

Promotor  

 
Quadro 2 - Papel do Estado em relação aos aspectos comuns de aglomerados locais 
Fonte: Adaptado de Lemos, 1997, Lastres et al, 1999, Cassiolato e Lastres, 2002 
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Os APL’s são sistemas de produção enraizados ao local devido a 

vantagens competitivas que a própria localização proporciona. Essas vantagens 

estão, em geral, associadas à ação cooperada e a maior facilidade de 

aperfeiçoamento do conhecimento técnico e comercial, segundo o Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES, 2006). 

O início da cadeia produtiva começa com a produção compreendendo a 

natureza dos vínculos que emergem entre os atores deste arranjo, o que implica em 

conhecer os laços de interdependência que se estabelecem entre a etapa de 

produção e a comercialização. Mas, para isso Vargas; Santos Filho; Alievi (1998) 

acreditam que o programa de desenvolvimento do arranjo produtivo local pode 

abranger: 

· Conjunto de metas quantitativas e ações para atingi-las; 

· Acompanhamento e avaliação das empresas; 

· Participação de entidade técnica; 

· Mecanismo para aceleração do processo de introdução de inovações 

e utilização de novas tecnologias; 

· Mecanismos de desenvolvimento social; 

· Estratégias para preservação do meio ambiente; 

· Melhorias de infra-estrutura. 

O destino da produção é, portanto, relevante para se compreender a 

lógica de funcionamento das relações entre empresas e instituições, assim como 

para propor alternativas que visem à transformação de aglomerações em efetivos 

arranjos e sistemas produtivos locais (CASSIOLATO; LASTRES, 2002). 
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2.2.4 Política de arranjos regionais  

O BNDES (2006) procura desenvolver uma política de desenvolvimento 

regional, considerando a instituição de arranjo produtivo local para composição de 

uma atividade nacional de atendimento aos municípios e microrregiões em processo 

de desenvolvimento. 

A Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), implementada 

pelo Ministério da Integração, adotou critérios para classificação de micro-regiões, 

segundo orientação territorial e formulação de estratégias de atuação próprias, 

utilizando-se de duas dimensões para avaliar o grau de desenvolvimento econômico 

de micro-regiões brasileiras. 

A metodologia de cálculo do PIB dos municípios baseia-se na distribuição 

pelas cidades do valor adicionado das atividades econômicas das Contas Regionais 

do Brasil, construídas pelos órgãos estaduais de estatística, Secretarias Estaduais, 

Superintendência da Zona Franca de Manaus, sob orientação do IBGE. 

A partir desse procedimento, é estimado o valor adicionado (VA) das 

atividades econômicas como, agropecuária, indústria e serviços – o dummy 

(simulado) financeiro, os impostos e o PIB, medido a preço corrente por município. 

Essa classificação é importante para explicar a preocupação do BNDES 

em dirigir verbas para regiões que necessitem de proventos para desenvolvimento 

equilibrado, exigindo um programa que considere regiões e o desenvolvimento de 

atividades afins, procurando reverter o atual estado econômico de algumas cidades. 
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2.2.5 Elementos do planejamento turístico 

Boiteux & Werner (2003) revelam que o planejamento turístico prevê o 

controle e a organização dos impactos positivos e negativos gerados pela indústria 

turística. Assim, muitos modelos de planejamento turístico partem de um 

diagnóstico, prognóstico, definição de objetivos, estratégias, metas e mecanismos 

de controle. 

Apenas um planejamento de longo prazo determinará medidas 

quantitativas que conduzirão à qualidade ideal do produto turístico, que interessa 

tanto à população residente quanto aos turistas (RUSCHMANN, 1997). 

2.2.5.1 Infra-estrutura turística 

A expressão infra-estrutura turística, para Petrocchi (1998), refere-se ao 

conjunto de itens necessários para que o turista sinta-se bem no local visitado. Entre 

esses itens, destaca-se a construção de hotéis com serviços que ofereçam conforto 

ao visitante, tais como guias e transportes, além de equipamentos de apoio. 

Planejar e administrar as atividades de turismo de uma localidade 

depende significativamente de um esforço para o planejamento da infra-estrutura 

local (FERRETI, 2002). Embora uma ótima e bem mantida infra-estrutura, não 

garanta o desenvolvimento de uma localidade, a falta dela é uma deficiência grave, 

como ocorre em Santo Antônio do Pinhal, Cone Leste Paulista. 

Nesse município da região do Vale do Paraibano, grande parte dos 

ateliers está concentrada na zona rural. Freitas (2006) afirma que as produções 

artesanais estão localizadas em regiões de difícil acesso. No entanto, o artesão 
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pode ser prejudicado em suas vendas porque muitos artesanatos são peças 

delicadas que podem sofrer avarias no decorrer do trajeto.  

Para manter a qualidade de vida, fator muito valorizado pelos turistas, o 

local precisa que sua infra-estrutura seja desenvolvida e mantida. Portanto, a 

estratégia indicada por Ferreti (2002) é a localidade oferecer um bom padrão de 

serviços, tais como: saneamento, transportes, energia elétrica, limpeza pública, 

estradas, etc., para que seja possível atrair e manter turistas nessa região. 

O planejamento de turismo é dividido por Angel (1991) em três níveis, 

obedecendo a um critério de complexidade crescente: 

· Primeiro nível: eventos, excursões, viagens; 

· Segundo nível: transformação de cidades em núcleos turísticos, 

ativação de núcleos turísticos, criação de complexos ou cidades 

turísticas (construção de equipamentos turísticos); 

· Terceiro nível: políticas nacionais para incentivar a atividade turística 

no país e organizá-la, abrangendo os outros dois níveis. 

Os equipamentos de apoio são os que existem na comunidade local, 

devendo estar sempre em condições favoráveis de uso, por exemplo, bancos, 

postos de gasolina, etc. Também fazem parte dos equipamentos de apoio os postos 

de assistência médica, os locais de expedição de documentos, etc. Os hotéis em 

geral têm valorizado, em sua infra-estrutura, os itens referentes à recreação, sendo 

esses os fatores mais motivadores para o retorno dos turistas (FERRETI, 2002).  

No que tange aos impactos econômicos negativos, um deles é a 

necessidade flagrante de novos investimentos para a criação de uma infra-estrutura 

satisfatória para ambos os lados – os gestores e os visitantes. Para isso, Oliveira 

(2005b) diz que se exige mão-de-obra especializada, muitas vezes importada, já que 
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a comunidade não consegue suprir o item da especialização a contento. Essa 

importação desencadeia dois problemas: não se aproveita a mão-de-obra local e 

inflaciona-se o mercado de trabalho com a entrada de mão-de-obra importada, 

devido à inexistência da formação especializada dos elementos locais. Perde a 

cidade, perdem os moradores. No final do processo, perdem os turistas, já que 

passam a conviver com uma população local descontente e hostil (FERRETI, 2002). 

Quanto aos impactos ambientais, o flanco positivo liga-se à preservação 

ambiental, à restauração de prédios e monumentos, entre outras atitudes. É 

evidente que sempre se faz necessário um plano de desenvolvimento para que tais 

atitudes sejam de fato geradoras de benefícios para a comunidade local, além do 

aspecto turístico que tem.  

O turismo deve ser considerado como um fator de desenvolvimento 

prioritário em todas as localidades, nas quais ele se constitui a maior fonte de renda 

e a base da existência da maioria dos empreendimentos que dependem direta ou 

indiretamente da atividade (Ruschmann, 1997). 

No que diz respeito aos impactos socioculturais, a necessidade de o 

visitante contatar a população local para a aquisição de produtos e fruição estética 

de obras e monumentos provoca uma situação de tomada de conhecimento da vida 

e dos costumes, numa interação humana efetiva e eficaz. Fatalmente, o turista 

acaba conhecendo as tradições folclóricas, a história, o artesanato, a arquitetura, a 

gastronomia. Enfim, por meio do painel cultural e social do lugar, preservados para o 

seu prazer e conhecimento, o turista traça uma ponte entre ele mesmo e o habitante 

do lugar, numa simbiose sócio-cultural de grande força e valor. 
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2.2.5.2 Demanda turística 

A demanda turística consiste em fatores componenciais que apontam 

elementos para a elaboração de um procedimento turístico adequado e eficiente, em 

função da procura do cliente pelos serviços turísticos. Entre os itens que formam a 

base da demanda turística estão (ANGEL, 1991): 

a) Pessoas que realmente viajam; 

b) Pessoas que não viajam por alguma razão e que podem viajar 

futuramente, caso ocorra mudança financeira, caso a viagem seja 

alterada em função de um motivo que afeta sua viagem no momento 

em que esta lhe é oferecida; 

c) Fatores que interferem na avaliação do turista no momento de decidir 

a viagem, tais como o preço, as necessidades, as preferências e os 

gostos pessoais; 

d) Avaliação de necessidades do mercado como um todo, além das 

necessidades dos turistas como consumidores. 

Um dos temas atuais em destaque é a qualificação dos atrativos turísticos 

que devem prevalecer sobre a infra-estrutura, isto é, não há necessidade de 

acomodações se não houver razões para a destinação dos visitantes. O movimento 

do turismo é decorrente da qualidade dos produtos oferecidos, que transformam em 

escolha o destino turístico, o que se complementa pela oportunidade de bom 

acolhimento com infra-estrutura adequada. 
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2.2.5.3 Marketing  de serviços 

Las Casas (2002); Hoffman e Bateson (2003), vêem serviços como atos, 

ações, esforços ou desempenhos, ou seja, qualquer atividade agregada ou não à 

venda de um bem. Na verdade, os consumidores são mais influenciados pelos 

serviços prestados do que pelo produto oferecido, pois, esse pode ser encontrado 

em outros concorrentes. 

Vive-se numa economia de serviços em que a prestação e o marketing de 

serviços ocupam um papel cada vez maior em relação aos bens tangíveis. Abaixo, o 

Gráfico 1 ilustra a importância do setor de serviços na economia brasileira, sendo 

responsável por grande parte dos empregos no país. Como se pode observar, o 

setor de serviços vem crescendo significamente ao longo dos anos (CHURCHILL; 

PETER, 2003). 
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Gráfico 1 - Distribuição da economia brasileira 
Fonte: IBGE, 2002 apud Churchill e Peter, 2003, p. 290 

 



 

 

53 

Churchill e Peter (2003) ressaltam que o setor de serviços cresceu por 

duas razões: Primeiro, a demanda dos consumidores e compradores 

organizacionais aumentou e, em segundo lugar, as novas tecnologias tornaram os 

serviços mais acessíveis. 

Entre as muitas classificações possíveis, uma delas considera o esforço 

do consumidor na obtenção de serviços. 

“O triângulo de serviços representa os relacionamentos entre os sistemas, 

a estratégia de serviço e as pessoas, com o cliente no centro interagindo com cada 

grupo” (HOFFMAN; BATESON, 2003, p.23). Observe na Figura 4. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4 - Triângulo de serviços 
Fonte: Adaptado de Albretch e Zemke, 1985 apud Hoffman e Bateson, 2003, p. 290 

 

Para que sejam idealizadas estratégias em busca do fomento da venda 

de artesanato em Santo Antônio do Pinhal, é necessário conhecer a verdadeira 

percepção do turista em relação ao triângulo de marketing, envolvendo artesãos e 

Governo Municipal. 
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Hoffman e Bateson (2003) enfatizam que a prestação de serviços torna-se 

o foco do sistema de mercado e a vantagem diferencial em termos de estratégia 

competitiva. Essa estrutura, que suporta o modelo de gerenciamento orientado para 

o mercado, está baseada no triângulo de serviços. 

Muitas empresas de serviços como restaurantes, pesqueiros e ateliers não 

utilizam administração ou técnicas de marketing formais. Mas, Las Casas (2002) 

acredita que é comum encontrar empresas de serviços ou varejo queixando-se da 

dificuldade de diferenciar seus serviços dos concorrentes. 

Assim, “o grande desafio do marketing de serviço é conseguir alcançar 

padrão de qualidade elevado e consistente, conforme as expectativas do cliente” 

(DIAS, 2005, p.152). 

2.2.5.4 Marketing turístico 

O turismo expande-se em um cenário que oferece oportunidades tanto 

para grandes empreendimentos como para pequenas e médias empresas, para os 

executivos de alto nível e para o pessoal técnico qualificado em serviços específicos. 

As empresas e os consumidores estão em busca de novos caminhos para 

o mercado turístico. Moraes (1999) observa que a segmentação é um dos caminhos 

escolhidos, destacando-se como ferramenta mais importante a informação a 

respeito do cliente. Valendo-se das informações, torna-se possível segmentar o 

mercado, atendendo aos desejos dos turistas com produtos e serviços 

especializados. 
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A segmentação é uma estratégia de marketing usada pela administração 

de bens e serviços. O turismo inclui-se no setor econômico de bens e serviços, 

assim, as ações que devem ser usadas no marketing turístico são determinadas 

pela modalidade turística (MORAES, 1999). 

KAB (2005) analisa que em função desse desenvolvimento, o ambiente 

em que o turismo está inserido tem demonstrado ser cada vez mais competitivo. 

Nesse contexto, o marketing turístico torna-se uma ferramenta indispensável para o 

gerenciamento eficaz das organizações e das regiões – municípios, estados, países 

– que objetivam atrair turistas. 

A infra-estrutura de serviços, complementada pela capacitação de mão de 

obra e sensibilização da comunidade, se dá a partir da existência de um produto 

turístico aproveitável ou, antes, explorável. Salvo raríssimas exceções, os atrativos 

turísticos não são considerados os equipamentos disponíveis, mas a oferta turística 

que caracteriza os municípios e as regiões. 

Na avaliação dos países que geram turismo, e dos seus segmentos de 

marketing, é uma tarefa rotineira em qualquer escritório nacional de turismo em que 

o processo de planejamento de marketing seja orientado por uma reflexão sobre 

estratégia (MAZANEC; ZINS; DOLNICAR, 2002). 

A tipologia original de estilo de vida do consumidor precisa ser fundida em 

grupos de estilo. O processo de agrupamento deve empregar um conjunto de 

critérios relacionados às viagens e pertinentes do ponto de vista do comportamento. 

Uma vez que um agrupamento de estilos tenha sido encontrado, ele se presta a 

objetivos de segmentação em níveis internacionais (MAZANEC; ZINS; DOLNICAR, 

2002). 
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Na elaboração de imagens turísticas para localidades, alguns 

instrumentos são utilizados para melhor eficácia de comunicação. Tais instrumentos, 

conforme Trigueiro (2001), são: slogans, frases, posicionamento, símbolos visuais e 

eventos. 

Em termos de signos e símbolos turísticos, um levantamento da OMT 

(2003) confirma que todos os esforços que conduzem à transparência no setor 

turístico são válidos, mas estes devem ser reconhecidos nas atividades principais 

dessa área e gerar uma harmonização e possível padronização mundial. 

A harmonização é a essência da abordagem e dos critérios metodológicos 

para desenvolver a padronização de símbolos para sinalização aos visitantes, os 

quais devem atender a três exigências: visibilidade, permanência e coerência                  

(OMT, 2003). 

A sinalização rodoviária para o turismo mostra-se inadequada e 

insuficiente, especialmente em áreas rurais, embora, às vezes, possa existir em 

excesso nos locais mais populares, criando confusão e poluição visual. Os órgãos 

gestores do turismo, nacional e local, devem ter uma política específica para 

organizá-la (OMT, 2003). 

Os planos de desenvolvimento turístico devem abranger os sinais de 

trânsito, permitindo que visitantes locais e estrangeiros recebam informações claras 

sobre a localização dos destinos ou dos atrativos e/ou como alcançá-los. A fim de 

alcançar esse objetivo, o órgão gestor de turismo deve seguir passos (OMT, 2003; 

MADEU, 2006) como: 

a) Definir, previamente, os destinos que são dotados de atratividade e, 

conseqüentemente recursos, começando com aqueles que já fazem 
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parte de roteiros turísticos e determinando a localização mais 

adequada para a implantação dos postes de indicação; 

b) Obter um consentimento do órgão oficial responsável pelas estradas 

e/ou transportes; 

c) Definir com esse órgão oficial os critérios para instalação de sinais 

rodoviários gerais com caracteres do alfabeto nacional, em latim ou 

por meio de figuras (números, identificação da rodovia, distâncias 

entre cidades, entroncamentos, etc.); 

d) Escolher os símbolos a serem adotados inicialmente, utilizando 

signos e símbolos aceitos internacionalmente ou utilizados de 

maneira ampla, muito embora possa tornar-se difícil tal 

convencimento, haja vista a existência de sinalização de Atrativos 

turísticos Naturais (Figura 5) já prevista estabelecida em linguagem 

nacional na Lei nº 9503/97, de 23 de setembro de 1997, que instituiu 

o Código de Trânsito Brasileiro – regulamentada na Resolução nº 

160, de 22 de abril de 2004, do Conselho Nacional de Trânsito – 

CONTRAN, que aprovou o Anexo II do Código, tratante de 

sinalização. 

e) Substituir com o consentimento das autoridades locais alguns sinais 

existentes para colocá-los nos padrões nacionais e internacionais; 

f) Definir projetos associados como área de descanso e mirantes, 

equipando com os sinais adequados. 

 A figura 5, abaixo, mostra alguns exemplos de sinalização turística 

adequada ao município de Santo Antônio do Pinhal, com base na Resolução nº 160 

do CONTRAN. 
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 Atrativos Turísticos Naturais Atrativos Históricos  e Culturais 

                                                   
 

 
                                       Áreas de Rec reação 

                                                           
 

 
               Locais para Atividades de Interesse Turístico 
 

                                      
 
 

                                     
 
 

Figura 5 - Placas de atrativos turísticos relacionados a Santo Antônio do Pinhal com ênfase 
no artesanato 
Fonte: Denatran, 2006 
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               Cooper et al (2003) colocam que a gestão de marketing do turismo não 

pode ignorar as características básicas que o diferenciam de outros produtos. Assim, 

o turismo, sendo um produto de serviços especializados, cria uma série de 

considerações importantes que precisam ser totalmente compreendidas em um 

empreendimento ou organização turística, para que possa maximizar seu potencial e 

obter sucesso. 

Considerando que o problema de pesquisa está focado no artesanato, 

buscaram-se conceitos sobre turismo, desenvolvimento regional e marketing para 

oferecer suporte a análise do atual sistema turístico de Santo Antônio do Pinhal-SP, 

a fim de se propor viabilidade de estratégias para divulgação dos artesãos locais, 

visando o crescimento do turismo no município. 
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3 MÉTODO 

Após a definição do objetivo da pesquisa, buscou-se delinear os 

procedimentos metodológicos a serem utilizados para se obter resultados. 

3.1 CENÁRIO DE ESTUDO 

O estudo foi realizado na estância climática de Santo Antônio do Pinhal 

(Figura 6), região do Cone Leste Paulista, Estado de São Paulo, por oferecer uma 

variedade de atratividades turísticas como o artesanato local.  

 

Figura 6 (foto) - Centro de Santo Antônio do Pinhal 

 

O setor de prestação de serviços como, restaurante, pesqueiros e ateliers, 

é incrementado apenas na alta temporada.  

De acordo com o Censo de 2000 do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o Município de Santo Antônio do Pinhal-SP, que possui uma 

população de 8.611 habitantes, em termos de desenvolvimento econômico não 

existem dados concretos que possam ser evidenciados na pesquisa, porém este 

mesmo Censo citado, mostra que o município passou pelo extrativismo de recursos 
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naturais, agricultura e pecuária – ainda vigentes – e, atualmente, vivendo do turismo 

com ênfase nas modalidades de ecoturismo, ecológico, aventura e rural. 

Atualmente, por meio do Plano de Desenvolvimento Turístico Regional (PDTR), 

desenvolvido pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae), os proprietários de recursos naturais, culturais e gastronômicos 

entenderam e transformaram estes recursos em produtos turísticos. Tendo como 

objetivo melhorar a economia local, propicia a todos uma melhor qualidade de vida, 

integrando o turista ao município, e o munícipe contribuindo com a preservação dos 

recursos para a promoção do desenvolvimento sustentável. Um exemplo claro é a 

floricultura do município em formato de atelier, que tem a preocupação de explorar a 

característica climática com racionalidade, promovendo por força desta 

conseqüência o desenvolvimento sustentável. 

Em termos de conservação de meio ambiente, a década de 1980 foi 

representativa porque a totalidade do território de Campos do Jordão (288 km2), foi 

instituída como Área de Proteção Ambiental (APA) por meio do Decreto Estadual         

nº 20.956/83, reiterado pela Lei Estadual nº 4.105/84, Decreto Federal nº 91.304/85, 

Lei Municipal 1.484/85 e Decreto Municipal 1.850/88, de conformidade com a 

Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB, 2006). 

Mediante estudos de Oliveira (2005a), não há uma predominância quanto 

ao sexo de turistas, mas, com referência ao estado civil, a maior freqüência de 

visitação no município é de pessoas casadas com mais de 31 anos de idade, com 

nível de ensino superior, oriundos da capital de São Paulo. Dos turistas, que sempre 

voltam a Santo Antônio do Pinhal, muitos preferem visitar o local em alta temporada, 

buscando, principalmente, por descanso e passeio, buscando nesta ótica pelas  

pousadas e restaurantes. Dentre os pontos turísticos mais apreciados está o Pico 
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Agudo. Observou-se, também, que os turistas tiveram conhecimento do município 

por meio da Internet e indicação. 

Localizado na Serra da Mantiqueira, próximo a Campos do Jordão (15 km) 

e Taubaté (29 km), o município tem como principais atrativos a topografia e as 

baixas temperaturas. 

Inacreditavelmente, somente na década de 1980 que se registraram 

investimentos na área de turismo no Município de Santo Antônio do Pinhal, 

quando se construiu e foi inaugurada a primeira pousada.  A partir daí, 

evidenciou-se a afluência de turistas, estabelecendo um forte incentivo ao 

fluxo de investimentos para benefício do turismo em termos de infra-estrutura 

e lazer, construindo-se novas pousadas, hotéis e bons restaurantes (SANTO 

ANTÔNIO DO PINHAL, 2006). 

Configurado como estância climática, o município localizado na Serra da 

Mantiqueira, próximo a Campos do Jordão, passou a receber visitantes que utilizam 

os meios de hospedagem e alimentação, devido ao preço (comparado à Campos do 

Jordão) e a acessibilidade  (Quadro 3). 

JURISDIÇÃO RODOVIA 

FEDERAL BR-116 Presidente Dutra e SP-123 Floriano Rodrigues Pinheiro 

ESTADUAL SP-070 Ayrton Senna e SP-75 Carvalho Pinto 

ESTADUAL SP-123 Floriano Rodrigues Pinheiro e SP-50 Monteiro Lobato 

 

Quadro 3 – Acessos rodoviários a Santo Antônio do Pinhal 
Fonte: Moreira et al (2004) 

 

De acordo com Pivott (2006), Campos do Jordão possui equipamentos e 

serviços turísticos suficientes para atender sua demanda. Na baixa temporada, há 

ociosidade dos equipamentos, mas, na alta temporada, o total de leitos chega a 
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7.810, além de restaurantes, casas de entretenimento e shoppings sazonais que 

abrem suas portas nos meses de junho e julho. 

Por outro lado, Oliveira (2005) comenta que Santo Antônio do Pinhal está 

estruturado em alta temporada para a prática de lazer e ecoturismo por suas 

características naturais. A cada ano, o ramo de hospedagem tem se ampliado, 

totalizando atualmente 33 pousadas. O município possui um shopping center, praça 

de artesãos, pesqueiros, restaurantes e artesanato – ramo em expansão no Brasil. 

3.2 TIPOS DE PESQUISA 

Foram realizadas pesquisas do tipo bibliográfica, de levantamento, 

descritivo e comparativo, por serem as mais apropriadas ao problema estudado com 

a abordagem quali-quantitativa. Segundo Richardson (1999), é qualitativa na medida 

em que não se emprega um instrumental estatístico como base do processo de 

análise de um problema, não tendo a intenção de numerar ou medir unidades ou 

categorias homogêneas, muito aplicado em estudo de um fenômeno social; e 

quantitativa tanto na coleta de informações quanto em seu tratamento por meio de 

técnicas estatísticas, sendo amplamente aplicado em estudos descritivos. 

3.2.1 Pesquisa bibliográfica 

A pesquisa bibliográfica tem por finalidade conhecer as diferentes formas 

de contribuição científica que se realizaram sobre o tema (OLIVEIRA, 2004). 

Neste estudo, foram pesquisados conceitos em livros e artigos científicos 

para se elaborar a revisão da literatura. 
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3.2.2 Pesquisa de levantamento 

A pesquisa de levantamento foi empregada para a obtenção de dados 

sobre a percepção dos artesãos e turistas de Santo Antônio do Pinhal. 

Esse tipo de pesquisa caracteriza-se pela interrogação direta dos sujeitos 

cujo comportamento se desejava conhecer sobre o artesanato local e o sistema 

turístico do município (DENCKER, 1998; GIL, 2002). 

3.2.3 Pesquisa descritiva 

O estudo descritivo possibilita o desenvolvimento de um nível de análise 

em que se permite identificar as diferentes formas, ordenação e classificação das 

variáveis. Trata-se, portanto, de um tipo de processo que procura abranger a 

correlação entre variáveis, fundamentais para as diversas ciências sociais como o 

turismo (OLIVEIRA, 2004).  

A pesquisa descritiva utilizou-se de formulários como instrumento de 

levantamento de dados (DENCKER, 1998).  

3.2.4 Pesquisa comparativa 

 Para uma melhor compreensão, é importante considerar que a análise 

comparativa relaciona a natureza da pesquisa, a um processo de intervenção dentro 

do objeto de estudo. Assim, uma parte das variáveis de comparação são 

selecionadas ao longo do processo de investigação da pesquisa, obedecendo a 

suas características específicas dos processos nas diferentes instituições 

(ARTMANN et al, 1997). 
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3.2.5 Abordagem quali-quantitativa 

 Executou-se uma abordagem quali-quantitativa, considerando que a 

pesquisadora já sabia o que desejava avaliar e como proceder para fazê-lo. O 

método quantitativo é muito utilizado nas pesquisas descritivas e na investigação 

entre causa e efeito de diversos fenômenos, como o próprio nome indica, esse 

método quantifica opiniões, dados, informações, assim como porcentagem, média, 

mediana, e outras formas estatísticas (OLIVEIRA, 2004). 

 Esse método, ainda é empregado  no desenvolvimento de pesquisas de 

âmbito social, econômico, comunicação, administração, entre outros, como uma 

maneira de assegurar a exatidão dos resultados evitando distorções de 

interpretações (OLIVEIRA, 2004).  

 Já a abordagem qualitativa, não emprega dados estatísticos como sendo 

o principal foco da análise do problema, este método não mede unidades ou 

categorias homogêneas, entretanto, não existe uma diferença significativa entre os 

dois métodos, uma vez que a pesquisa quantitativa é qualitativa. Assim, podemos 

definir que a pesquisa qualitativa é a apresentação de assuntos feita por diversos 

autores, sobre um determinado assunto, e a partir daí descrever uma conclusão 

(OLIVEIRA, 2004). 

3.3 AMOSTRAGEM 

Ao se considerar que o tamanho da amostra de artesãos é pequena, 

Richardson (1999) sugere selecionar uma amostra aleatória simples. Nesse sentido, 

o marco de referência ou a base de amostragem dos artesãos foi a de que todos os 

escolhidos seguiam a mesma filosofia de trabalho, ou seja, 12 artesãos, sendo seis 

mulheres e seis homens. 
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De acordo com Fonseca e Martins (1996), quanto ao tamanho da 

amostragem de turistas, baseou-se no número de turistas de baixa e alta temporada 

obtido pelos artesãos, isto é, por meio de testes não paramétricos, próprios para 

pequenas amostras. Isto implica tratar-se de uma amostragem não-probabilística, 

por acessibilidade, composta por 26 turistas na baixa temporada e 34 na alta 

temporada de inverno. 

3.4 INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

Foram utilizados dois formulários compostos por questões semi-abertas: 

um com vinte perguntas, sendo um destinado aos proprietários de ateliers, enquanto 

que o outro, com 17 questões, aos turistas que já visitaram esses locais. 

Esse tipo de instrumento de pesquisa serve para controle da observação, 

o qual foi preenchido pela pesquisadora mediante informações dos participantes 

(DENCKER, 1998).  

3.5 COLETA DE DADOS  

Mediante a aprovação do projeto (ANEXO A) pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Universidade de Taubaté (Unitau), os dados foram coletados nos 

meses considerados baixa e alta temporada, entre o final do mês de junho (baixa 

temporada), durante o mês de julho (alta temporada) e início de agosto (baixa 

temporada) de 2006 em função do calendário da pesquisa. 

Primeiramente, a pesquisadora abordou os artesãos, explicando-lhes os 

objetivos e a importância do estudo. Cada um, ao aceitar participar do estudo 

assinou um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE C). A maioria 
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deles demonstrou total interesse pelo tema de pesquisa, sendo receptivos durante a 

coleta de dados.  

Por outro lado, os mesmos procedimentos éticos foram mantidos perante 

os turistas, os quais responderam as questões apontando seus pontos de vista.  

3.6 ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS  

Mediante a coleta de dados, foi feita a comparação junto ao estudo de 

Oliveira 2004 (2005a), para análise dos dados, realizaram-se a codificação, a 

tabulação e expostos em números absolutos e percentuais, textos já elaborados por 

meio de tabelas, tomando como base as variáveis, a fim de realizar uma análise 

(SEVERINO, 2002), ou seja: 

�� Classificação dos dados: diante a distribuição e seleção dos dados 

obtidos na pesquisa com artesão e turistas, reuniu-se em classes de 

respostas conforme os objetivos; 

�� Tabulação dos formulários: feita manualmente e codificados os dados 

com o auxílio do aplicativo Microsoft Excel; 

�� Análise dos dados obtidos: realizada a partir de freqüências simples 

do cruzamento de variáveis e possíveis correlações existentes: 

a) Ateliers ou artesãos: para variáveis com uma predominância 

única utilizou-se tabela mostrando os dados em gênero, número 

absoluto e percentual; este mesmo recurso usou-se para a 

classificação acerca do grau de influência; de duas a quatro 

classes, gráfico do tipo setorial; para mais de cinco classes  

serviu-se do gráfico tipo cilindro; e para efeitos comparativos, 

colunas agrupadas com apenas duas cores, sendo salmão para 
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turista de baixa temporada e verde para o de alta; todos os 

recursos visuais tiveram efeito tridimensional (3D) e foram 

coloridos; 

b) Turistas: utilizou-se gráfico do tipo barra em tom lilás; para fins 

comparativos, o gráfico de colunas agrupadas, sendo salmão 

para turista de baixa temporada e verde, para o de alta; e para 

escalonagem sobre o grau de influência usou-se tabela em 

gênero e número absolutos.   
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta parte do estudo são expostos os resultados da coleta de dados 

mediante análise da questão problema. Para exposição em gráficos utilizaram-se 

números inteiros (expostos dentro do gráfico) e percentuais (fora do gráfico) para 

melhor entendimento estatístico. 

4.1 PERCEPÇÃO DOS ARTESÃOS 

Cada um dos oito estabelecimentos visitados, como elucida a Tabela 1, 

possui característica própria e, comumente, não se deve confundir com relação à 

sua dimensão.  

Tabela 1 – Distribuição de ateliers segundo o número de artesãos e a localização 

 

Nº 
ATELIER 

NOME DO ATELIER Nº  
ARTESÃOS 

LOCALIZAÇÃO 
(ZONA) 

1 Jardins de Barro 02 (mulheres) Rural 

2 Morito Móveis 02 (homem/mulher) Rural 

3 Feitiço das Rosas 01 (mulher) Rural 

4 Ophicina das Artes 02 (homem/mulher) Rural 

5 Recanto Terra Forte 01 (homem) Rural 

6 Prata D’Lua 01 (homem) Urbana 

7 Olaria Paulistana 01 (mulher) Urbana 

8 Serra Rústica 02 (homens) Urbana 
 

 

Observa-se na tabela 1 acima, que cinco estabelecimentos estão 

localizados na Zona Rural do Município de Santo Antônio do Pinhal, Estado de São 

Paulo, enquanto três na Zona Urbana. 

Alguns locais contam com dois artesãos, sendo seis (50%) mulheres e 

seis (50%) homens (Questão 1 do Apêndice A).  
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Gráfico 2 - Distribuição de artesãos segundo o sexo 

 

Percebe-se que em Santo Antônio do Pinhal não há uma predominância 

referente à variável sexo entre os artesãos, mas quanto ao estado civil todos são 

casados (Questão 2 do Apêndice A), como mostra a Tabela 2. 

 
Tabela 2 – Distribuição dos artesãos segundo o estado civil 

 
ESTADO CIVIL N % 

Solteiro 0 0 

Casado 12 100 

Divorciado 0 0 

Viúvo 0 0 

 

Em relação à variável faixa etária (Questão 3 do Apêndice A), a mais 

predominante (42%) é a que compreende artesão de 31 a 40 anos de idade e, a de 

menor, é a de 51 a 60 anos, como se observa no Gráfico 3.  

 

6
6

N  = 12 
RU= 12 
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Gráfico 3 - Distribuição de artesãos segundo a faixa etária 

 

A variável nível de escolaridade (Questão 4 do Apêndice A) indica um 

equilíbrio entre o Ensino Médio (50%) e Superior (50%), como revela o Gráfico 4. 

50% 50%

Médio Superior

 

Gráfico 4 - Distribuição de artesãos segundo a escolaridade 

 

Um dado não comprovado em estudos realizados por Freitas (2005ª) entre 

1997 a 2004, no Estado de Minas Gerais, mostra uma classe de artesãos com baixa 

escolaridade. 

Com relação ao tempo que possui o estabelecimento (Questão 5 do 

Apêndice A), percebe-se que o maior número de pesquisados está fixado em Santo 

Antônio do Pinhal de três a dez anos, somando uma faixa acumulativa de 68%            

(3-5 anos e 6-10 anos). Veja o Gráfico 5.  
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Gráfico 5 - Distribuição de artesãos segundo o tempo que possui o estabelecimento 
 

 

A distribuição de artesãos por parcerias locais (Questão 6 do Apêndice A) 

em busca do desenvolvimento turístico sustentável é apoiada por 92%. Observe o 

Gráfico 6a.  

92%

8%

Sim Não
 

Gráfico 6a - Distribuição de artesãos segundo as parcerias locais 

 

Observa-se que distribuição de artesãos por parcerias locais está em 

conformidade com os princípios do turismo sustentável ressaltado por Swarbrooke 

(2000b) e Rushmann (1997), devendo haver uma parceria entre os atores 

envolvidos no processo: artesãos, turistas, sociedade, órgãos públicos, instituições 

privadas e organizações não-governamentais (ONG’s). 
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No entanto, quanto ao tipo de parceria (Questão 6 do Apêndice A), o          

Gráfico 6b revela que o índice de maior parceira está entre os próprios artesãos  

(67% de N=12), seguido pelos restaurantes (41% de N=12), excluindo-se 

artesanatos ou panfletos nos tipos de estabelecimento. 

41%
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Gráfico 6b - Distribuição de artesãos segundo o tipo de parceria 

 

Percebe-se pelo Gráfico 7 (Questão 7 do Apêndice A) que o maior motivo 

atrativo de Santo Antônio do Pinhal aos turistas por ordem de freqüência,a paisagem 

bucólica foi a mais citada (42%) na visão dos artesãos. Os negócios e a prática 

esportiva não foram mencionados. 

N  =12 
RM=20 

5 2 8 3 2 
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Gráfico 7 - Distribuição de artesãos segundo o atrativo turístico 

 

O Gráfico 8 indica que o atrativo turístico do município (Questão 8 do 

Apêndice A) são os restaurantes (42%). Os bares e o artesanato local não foram 

classificados como principal. 
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Gráfico 8 - Distribuição de artesãos segundo a preferência dos turistas pelos atrativos do 
município 
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Em relação à cidade de origem dos turistas (Questão 9 do Apêndice A), os 

artesãos disseram que a maior freqüência (91% de N=12) é de São Paulo, seguida 

das cidades do Vale do Paraíba (66% de N=12). Observe no Gráfico 9. 
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Gráfico 9 - Distribuição de artesãos segundo a cidade de origem dos turistas 

 

Com relação ao fator motivacional que trouxe o turista ao estabelecimento 

o Gráfico 10 (Questão 10 do Apêndice A) mostra que chegaram até o atelier de arte 

por intermédio de indicação (91% de N=12) de outros artesãos. 
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Gráfico 10 - Distribuição de artesãos segundo o fator motivacional que trouxe o turista ao 
estabelecimento 
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A distribuição de artesãos, segundo a percepção do turista optar pelo 

atelier (Questão 11 do Apêndice A), revela que a preferência acontece devido à 

originalidade (66%) do tipo de artesanato produzido, como se vê no Gráfico 11. 

66%

17%

17%

Originalidade Variedade Qualidade
 

Gráfico 11 - Distribuição de artesãos segundo a opção pelo atelier 
 

 

A variável escolha do turista por visitar o município (Questão 12 do 

Apêndice A), é indicada pelo Gráfico 12 como maior freqüência de guia turístico 

(42%). 
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Gráfico 12 - Distribuição de artesãos segundo a escolha do turista pelo local de visita 
 
 

N  =12 
RU=12 

N  =12 
RU=12 

8

2
2

2 5 2 3



 

 

77 

Quanto ao hábito de retornar ao estabelecimento (Questão 13 do           

Apêndice A), todos os artesãos (100%) relataram que os turistas sempre voltam ao 

seu estabelecimento. Observe a Tabela 3. 

 
Tabela 3 – Distribuição dos artesãos segundo o hábito do turista em retornar ao atelier 

 
HÁBITO DO TURISTA EM RETORNAR AO ATELIER N % 

Sim 12 100 

Não 0 0 

Às Vezes 0 0 

 

Referente à variável grau de influência do atelier na escolha para voltar a 

freqüentá-lo ou recomendá-lo (Questão 14 do Apêndice A), a Tabela 4 aponta que o 

atendimento é visto como essencial; a higiene como muito importante; o preço é 

importante; o prazo de pagamento, o cartão de crédito, o cheque e a distância do 

centro da cidade como pouco importante; o estacionamento e o estar no centro da 

cidade são indiferentes. Isto significa que na opinião dos artesãos, a localidade 

quase não tem importância para o turista.   

 

Tabela 4 – Distribuição de ateliers segundo o grau de influência do atelier para que o turista 
volte ao local ou recomendá-o 

 
ITEM ATRIBUTO 

1 Atendimento 

2 Higiene 

3 Preço 

4 Prazo de pagamento 

5 Cartão ou cheque 

6 Distância do centro da cidade 

7 Estacionamento 

8 Estar no centro da cidade 
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Quanto ao motivo que impediu o turista a voltar ao atelier (Questão 15 do           

Apêndice A), a pesquisa revela que os fatores mais críticos são a falta de 

sinalização municipal (75% de N=12) e a má conservação das estradas de terra 

(75% de N=12). Observe o Gráfico 13. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

Gráfico 13 - Distribuição de artesãos segundo o fator que impede o turista a retornar ao local 
 

Esse resultado prejudica a qualidade de vida, fator muito valorizado pelos 

turistas, tendo em vista que os problemas do sistema turístico de Santo Antônio do 

Pinhal estão relacionados com a infra-estrutura local, que segundo Ferreti (2002), 

interfere no padrão adequado de serviços oferecidos ao visitante. 

Em relação à variável número de turistas que o município recebe por dia 

em baixa e alta temporada (Questão 16 do Apêndice A), o Gráfico 14 aponta que na 

alta temporada a Olaria Paulista, localizada no Shopping de Santo Antônio do Pinhal 

apresenta maior número de turistas (trinta), seguida pela Serra Rústica (20) e pela 

Prata D’Lua (20). Já, na baixa temporada, a Serra Rústica recebe mais turistas (15) 

que os demais ateliers, seguida da Olaria Paulistana (cinco) e da Prata D’Lua 

(cinco). Os três estabelecimentos têm maior freqüência de turistas tanto em baixa 

como em alta temporada por estarem localizados no centro da cidade, embora este 

fator é indicado pelos artesãos como de pouco importância para sua visitação. 
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Gráfico 14 - Número de turistas recebidos/dia pelos artesãos em baixa e alta temporada 
 

Estes dados estão correlacionados à variável infra-estrutura observada 

como precária pelos proprietários de ateliers. Segundo Angel (2001), a demanda de 

visitantes é influenciada pelo sistema turístico adequado e eficiente, o que não 

ocorre em São Antônio do Pinhal-SP. 

Com relação às técnicas utilizadas pelos artesãos (Questão 17 do            

Apêndice A), o Quadro 4 elucida o diferencial de cada um deles. 
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ATELIER PRODUTO TÉCNICAS 

Jardins de Barro Cerâmica Modelagem em torno e queima da cerâmica em 
forno elétrico. 

Morito Móveis Móveis, cadeiras e 
mesas. 

Marchetaria com madeiras, sem pregos e colas, 
elaborado mediante a anatomia humana. 

Feitiço das Rosas Flores e arranjos Esqueletização (retirada da clorofila da folha de 
plantas em soda cáustica), clareamento em 
cloro e tingimento de folhas. 

Ophicina das Artes Velas Parafina e reaproveitamento de elementos 
naturais (sementes, flores, madeiras, conchas, 
bambu e essência). Mistura cores e perfumes, 
resultando em combinações inusitadas. 

Recanto Terra Forte Móveis, luminárias e 
utensílios 

Reciclagem (madeira, metais, ferro, vidros, 
plásticos, fibras e sementes). Transformação de 
lixo em arte funcional. 

Prata D’Lua Jóias Confecção com prata, cobre, sementes, couro, 
madeiras, frutas, pedras semi-preciosas e 
sintéticas. 

Olaria Paulistana Cerâmica queimada Pintura feita pelo turista e queimada em forno 
de alto grau. 

Serra Rústica Móveis, baús, mesas 
e luminárias 

Marchetaria em madeiras de reflorestamento e 
reaproveitadas da construção, transformadas 
em móveis. 

 

Quadro 4 - Distribuição de ateliers segundo as técnicas utilizadas pelos artesãos 

 

A Figura 7 demonstra a técnica utilizada pela artesã Majô Kimura no 

atelier Feitiço das Rosas. 
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Figura 7 - Passo a passo da técnica de produção artesanal utilizado no atelier Feitiço das 
Rosas 

 

A Figura, supra, apresenta os passos desta técnica artesanal: (1) seleção 

de folhas; (2) cozimento das folhas em soda cáustica; (3) folhas cozidas; (4) 

lavagem das folhas em água corrente; (5) folhas cozidas e lavadas; (6) clareação 

das folhas em cloro; (7) nova lavagem em água corrente; (8) secagem das folhas; 

(9) folhas prontas para a confecção de rosas; (10) confecção da rosa; (11) colocação 

das folhas na rosa e (12) artesanato pronto. 

Consoante Freitas (2006), os ateliers de Santo Antônio do Pinhal 

apresentam potencial de produto turístico, principalmente porque cada tipo de 

produção artesanal possui características próprias como mostra a Figura 8. 
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Figura 8 - Artesanatos produzidos em Santo Antônio do Pinhal-SP 

 

A Figura 8 indica artesanatos dos oito ateliers, objetos de pesquisa: (1) 

vasos com flores de folhas secas e desidratadas confeccionados por Majô de Doría 

Kimura do Feitiço das Rosas; (2) tábua de bife em madeira com técnica de 

marchetaria elaborada por Willian Simoni da Serra Rústica; (3) cadeira ergonômica 

em madeira produzida por Morito Ebine do Morito Móveis; (4) tigelas em cerâmica 

pintada por Lúcia Eidi da Olaria Paulistana; (5) brincos em prata com pedras 

semipreciosas confeccionados por Guilherme M. Efanía da Prata D’Lua; (6) cadeira 

em cipó estilizada produzida por Eduardo Miguel do Recanto Terra Forte; (7) prato e 
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em cerâmica estilizado confeccionado por Cynthia Duarte do Jardins de Barro; e (8) 

velas com elementos naturais e aromatizadas feitas por Silvana Savoia Zassoli a 

Ophicina das Artes.      

Quanto à destinação do artesanato (Questão 18 do Apêndice A), a maioria 

(91% de N=12) produz para o próprio município, seguido da cidade de São Paulo 

(75% de N=12). Observe o Gráfico 15.  
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Gráfico 15 - Distribuição de artesãos segundo a destinação do artesanato 

 

Fundamentando-se em Freitas (2002), acredita-se que as falhas na             

infra-estrutura do município interferem negativamente no processo de distribuição da 

produção artesanal, haja vista que em grande parte, os artesanatos são produtos 

delicados que podem sofrer avarias durante seu translado. 

Referente à produção mensal de artesanato (Questão 19 do Apêndice A), 

o atelier que mais produz é a Ophicina das Artes, numa quantidade de mil velas ao 

mês devido ao simples processo artesanal de itens de pequeno porte e baixo custo. 

Em segundo, aparece a Olaria Paulistana com uma produção de quatrocentas peças 

em cerâmica, talvez considerando a sua localização no centro da cidade. Por outro 

lado, o que menos produz é a Serra Rústica, numa média de quatro móveis ao mês, 

N  =12 
RM=32 
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pois apesar de estar situado no centro da cidade, seu produto artesanal é de grande 

porte e requer mais tempo de trabalho, devido à técnica minuciosa de marchetaria 

que tem maior valor agregado em termos de custo. Veja a Tabela 5. 

 
Tabela 5 – Distribuição dos ateliers segundo a produção mensal de artesanato 

 
ATELIER PRODUTO PEÇAS/PRODUÇÃO/MÊS 

Ophicina das Artes Velas 1.000 

Olaria Paulistana Cerâmica    400 

Feitiço das Rosas Flores recicladas     300 

Prata D’Lua Jóias em prata    200 

Recanto Terra Forte Móveis reciclados    150 

Jardins de Barro Cerâmica    100 

Morito Móveis Móveis em madeira      20 

Serra Rústica Móveis em madeira      04 

 

Quanto aos proprietários de ateliers que demonstraram preocupação com 

o meio ambiente (Questão 20 do Apêndice A), as estratégias utilizadas por cada um 

são: 

�� Ophicina das Artes: além da parafina, trabalha com recursos naturais 

e materiais reciclados, pois as velas são artesanais e muitas vezes 

ornamentadas com folhas, lascas de frutas, sementes e flores. Os 

artesãos, deste recinto, acreditam que não produzem poluição ou 

resíduos, uma vez que reaproveitam as sobras de parafina (Figura 9); 
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Figura 9 - Velas artesanais da Ophicina das Artes 

 

�� Olaria Paulistana: a artesã tenta reduzir ao máximo o descarte de 

argila e tinta a óleo no esgoto municipal, reaproveitando as                

matérias-primas (Figura 10); 

 

 

 

Figura 10 - Cerâmicas da Olaria Paulistana 
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�� Feitiço das Rosas: trabalha com recursos naturais, utilizando folhas 

residuais de podas de árvores, folhas secas e flores descartadas 

pelas floriculturas da cidade. A grande preocupação da proprietária 

deste atelier é referente à soda cáustica e ao cloro, duas substâncias 

químicas necessárias para o processo de produção de suas rosas; 

Ao procurar à Prefeitura Municipal não foi obtida resposta e nem 

pessoas que pudessem atender a solicitação, quanto ao 

aprimoramento da técnica para melhorar a canalização dos resíduos 

(Figura 11); 

 

 

Figura 11 - Leque do Feitiço das Rosas 

 

�� Prata D’Lua: preocupa-se com a emissão de gases, haja vista que 

trabalha com maçarico queimando gás liquefeito de petróleo (GLP) – 

composto por butano e propano – e oxigênio para a emissão de 

chamas, as quais derretem a prata para torná-la maleável para o 

molde de jóias como anéis, correntes, pingentes, pulseiras e brincos. 

Precisaria de um filtro para reduzir os efeitos negativos que seu 

processo artesanal causa ao meio ambiente (Figura 12); 
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Figura 12 - Anel da Prata D’Lua 

 

�� Recanto Terra Forte: tem à frente uma pessoa que lidera o grupo de 

artesãos, a qual promove em seu estabelecimento a conscientização 

ecológica dos turistas. Em seu processo artesanal utiliza recursos 

naturais, como resíduos de madeireira da Serra da Mantiqueira. O 

artesão aproveita, ao máximo, materiais recicláveis visando um 

equilíbrio do meio ambiente (Figura 13); 

 

 

Figura 13 - Cadeira estilizada com cipó do Recanto Terra Forte 
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�� Jardins de Barro: como matéria prima, recicla resíduos da argila para 

não sujar o leito dos rios. A pequena produção com a utilização 

dessa matéria prima é considerada ecologicamente correta (Figura 

14); 

 

 

Figura 14 - Casa de pássaros em cerâmica do Jardins de Barro 

 

�� Morito Móveis: os artesãos utilizam madeiras provindas de regiões 

ainda não reconhecidas como em estado crítico de desmatamento. 

Oferecem resíduos do processo artesanal às fazendas e aos haras 

locais. Não utiliza madeira denominada ecológica, uma vez que tem 

conhecimento que durante o beneficiamento passa por um processo 

químico e de estufa, o qual faz com que a madeira torne-se mais leve 

e, ao mesmo tempo, tenha um índice de durabilidade reduzido em 

50%, uma vez que uma madeira tradicional dura cerca de vinte anos, 
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enquanto uma ecológica, apenas dez. Além de ser mais frágil, o 

preço da madeira ecológica é mais alto (Figura 15); 

 

Figura 15 - Banco de pianista do Morito Móveis 

 

�� Serra Rústica: não compra matéria prima de madeireiras, aproveita 

material reciclado de municípios adjacentes (Figura 16).  

 

 

Figura 16 - Mesa com marchetaria da Serra Rústica 
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Percebe-se que esse grupo de artesãos não está preocupado apenas em 

divulgar seu artesanato, mas propõe também adequar suas práticas produtivas ao 

cuidado quanto à preservação do meio ambiente. Utilizando-se de recursos naturais 

e culturais, ajuda a criar uma identidade. 

Baseando-se em Ruschmann (1997), Irving (2002), Leff (2001),                  

Sansolo (2002) e Sachs (2000), os artesãos buscam pela integração                       

sócio-econômico-cultural por meio de um grupo mesclado de produção artesanal 

reunindo-se, freqüentemente, uma vez ao mês para trocar idéias, adquirir novos 

conhecimentos e aprender um com outro mediante benchmarking. A idéia do grupo 

é promover artesanato cultural com qualidade e bom atendimento, entretanto, sem 

apoio da Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Pinhal. 

Lúcia Eidi, proprietária da Olaria Paulistana, alega que há dois anos 

idealizou a Associação de Artesãos do município com Estatuto definido, mas faltou 

cooperativismo e empenho entre os profissionais, além da falta de apoio do órgão 

público.  

A Prefeitura local montou uma praça para que os artesãos pudessem 

expor seus produtos, porém muitos não gostaram do espaço físico, porque 

dependendo do porte do artesanato torna-se inviável (Figura 17).  



 

 

91 

 

 

Figura 17 - Praça do Artesão em Santo Antônio do Pinhal 

 

Percebe-se pela Figura 17 que a visão do Poder Público Municipal sobre a 

atividade artesanal é distorcida, demonstrando desconhecimento do assunto, pois 

há produtos de alguns artesãos de Santo Antônio do Pinhal que não podem ser 

expostos nesse tipo de estande. 

Os artesãos que já possuem seu próprio atelier não estão satisfeitos pela 

iniciativa da Prefeitura, porque teriam que pagar uma pessoa para atender na Praça 

do Artesão. Por outro lado, alguns artesãos que obtiveram apoio de outras 

Prefeituras Municipais, expõem seus trabalhos em Campos do Jordão (SP), como 

por exemplos Silvana e Rubens (Ophicina das Artes); Morito Ebine (Morito Móveis) 

que ministra cursos gratuitos de suas técnicas às comunidades ribeirinhas do Estado 

do Pará; Lúcia Eidi possui atelier também no Município de São Paulo em parceira 

com o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) de Campos do Jordão, 

onde ministra cursos diversos de artesanato. 

De modo geral, os artesãos reivindicam que a Prefeitura Municipal instale 

uma sinalização para que o turista, ao chegar à cidade, saiba como ir até o destino. 
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4.2 PERCEPÇÃO DOS TURISTAS 

Quanto à percepção dos turistas, fundamentou-se, em especial no estudo 

de Oliveira (2005a) realizado no município de Santo Antônio do Pinhal em 2004, 

referente à hospitalidade e à qualidade de atendimento oferecido ao turista. 

Foram utilizados dois tipos de amostragem não probabilística: 26 turistas 

no final do mês de junho e início de agosto e 34 no final do mês de julho, totalizando 

sessenta sujeitos da pesquisa. 

Em relação à variável sexo (Questão 1 do Apêndice B), o Gráfico 16 

elucida que não se percebe uma predominância relevante.   
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Gráfico 16 - Distribuição de turistas segundo o sexo 

 

Os dados do Gráfico 16 confirmam o estudo de Oliveira (2005a), realizado 

em Santo Antônio do Pinhal, em 2004, o qual não encontrou uma diferença 

expressiva quanto aos sexos feminino e masculino dos turistas que freqüentam este 

município. 
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Quanto ao estado civil (Questão 2 do Apêndice B), o Gráfico 17 indica que 

a maior parte (60%) é constituída de pessoas casadas, resultado este que vai ao 

encontro da pesquisa de Oliveira (2005a). 
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Gráfico 17 - Distribuição de turistas segundo o estado civil 

 

Desta forma, o Município de Santo Antônio do Pinhal deve promover 

estratégias de marketing que atendam as necessidades básicas desse grupo. 

Com relação à faixa etária (Questão 3 do Apêndice B), de modo geral, o 

índice mais elevado é de turistas entre 31 e quarenta anos de idade, como se vê no 

Gráfico 18. Isto significa que se trata de uma população casada, adulta e madura. 
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Gráfico 18 - Distribuição de turistas segundo a faixa etária 

 

Os dados acima fazem correlação com a pesquisa de Oliveira (2005a), em 

que detectou um maior índice de turistas em Santo Antônio do Pinhal com mais de 

31 anos de idade. 

A predominância (49% de N=60) de nível superior nesta pesquisa 

confirma o perfil do turista de Santo Antônio do Pinhal, registrado em 2004 por 

Oliveira (2005a). 

Quanto a variável de ocupação profissional (Questão 5 do Apêndice B), 

identificou-se que a maior freqüência de turistas é de donas de casa (24%) e 

educadores (18%), como revela o Gráfico 19. 
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 Gráfico 19 - Distribuição de turistas segundo a profissão 

 

A maior incidência de donas de casa e educadores pode estar relacionado 

com as férias escolares, uma vez que a pesquisa foi aplicada entre os meses de 

junho e agosto. Como os chefes de família, homens, precisam trabalhar, as donas 

de casas acompanham seus filhos neste período do ano a fim de lhes proporcionar 

lazer e entretenimento. 

Referente ao local de origem dos turistas (Questão 6 do Apêndice B), o 

Gráfico 20 elucida que o maior número de visitantes na baixa temporada (62% de 

N=26) é do Vale do Paraíba Paulista. Acredita-se que este fenômeno ocorre devido 

à proximidade dos municípios. 

A origem dos visitantes confronta a percepção do artesão quanto ao perfil 

do turista e os resultados do estudo realizado em 2004, por Oliveira (2005a), em 

Santo Antônio do Pinhal, no qual a maior freqüência, tanto na baixa temporada 

quanto na alta, seria de turistas oriundos da capital de São Paulo. 
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Gráfico 20 - Distribuição de turistas segundo a origem 

 

Entretanto, existe um cunho de realidade na pesquisa quanto à origem de 

visitantes ser da Capital Paulista no mês de julho, considerado mês de alta 

temporada, com a predominância (42% de N=34), em consideração ao período de 

férias escolares. 

Referente ao item “como conheceu Santo Antônio do Pinhal”, (Questão 7 

do Apêndice B), durante a baixa temporada (junho e agosto), a indicação de amigos 

foi a mais apontada pelos turistas (42%). Este resultado exposto no Gráfico 21 indica 

que o município não investe neste período para atrair visitantes. 
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Gráfico 21 - Distribuição de turistas segundo a escolha por visitar o município  

 

Enquanto na alta temporada houve predominância pelo guia turístico, 

resultado este que faz correlação com o apontado pelos artesãos, entretanto 

confrontando o perfil da pesquisa de 2004 de Oliveira (2005a), que indicou a internet 

como forma de optar pelo município.  

Como se pode observar no Gráfico 22 (Questão 8 do Apêndice B), muitos 

turistas tem o hábito de visitar o município com uma certa freqüência (62% de N=26) 

em baixa temporada.   
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Gráfico 22 - Distribuição de turistas segundo a freqüência de visitas ao município 
 

Já, na alta temporada, a maior freqüência é de pessoas que visitam o 

município pela primeira vez (44% de N=34), fazendo correlação com os dados de 

Oliveira (2005a). Isso pode indicar que há um potencial de ampliação do índice de 

retorno na alta temporada. 

O Gráfico 23 revela que grande parte (42% de N=26) dos turistas de baixa 

temporada não tem preferência pela época de visitar o local (Questão 9 do  

Apêndice B). Entretanto, os participantes da pesquisa durante a alta temporada, 

preferem este período por estarem em férias juntos com seus filhos. 
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Gráfico 23 - Distribuição de turistas segundo a preferência da época de visitação 
 

O Gráfico 24 apresenta o passeio (43% de N=26) como motivo que traz o 

turista de baixa temporada a Santo Antônio do Pinhal (Questão 10 do Apêndice B), 

confrontando a pesquisa de Oliveira (2005a) que aponta o descanso como fator 

motivacional.  
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Gráfico 24 - Distribuição de turistas segundo o motivo de turismo no município 
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Em relação ao motivo de turismo em alta temporada, de acordo com esta 

pesquisa, 45% (15 de N=34) dos turistas visitam o município para conhecê-lo, uma 

vez que estes estavam no local pela primeira vez, como indicado pelo Gráfico 22. 

Esses dados indicam que houve mudança no perfil dos turistas de alta temporada ao 

se comparar ao estudo de Oliveira (2005a), realizado em 2004, em Santo Antônio do 

Pinhal, o qual identificou que os visitantes procuravam pela cidade para descansar e 

passear.  

Analisando o Gráfico 25, constatou-se que tanto na baixa quanto na alta 

temporada, a maior parte dos turistas (77% de N=26 e 68% de N=34) visita o 

município com a família (Questão 11 do Apêndice B), uma vez que se trata de uma 

população casada com mais de 31 anos de idade.  
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Gráfico 25 - Distribuição de turistas segundo a companhia que visita o município.                    
 

Quanto ao ponto turístico do município mais conhecido, (Questão 12 do 

Apêndice B), como mostra o Gráfico 26, em baixa temporada há uma preferência 

pela Estação Ferroviária Lefèvre (65% de N=26), haja vista que o município não 

oferece infra-estrutura para visitação de outros pontos. Porém, os artesãos possuem 

uma percepção equivocada, acreditando ser o Pico Agudo, o ponto turístico mais 
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conhecido pelos visitantes da cidade. Entretanto, isso realmente acontece na alta 

temporada. Fato este, comprovado pela pesquisa, em que aponta este local como 

mais visitado (71% de N= 34). 
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Gráfico 26 - Distribuição de turistas segundo o ponto turístico mais conhecido 

 

As informações acima demonstram que os artesãos de Santo Antônio do 

Pinhal não têm uma interação efetiva com o turista de alta temporada, talvez pelo 

alto número de pessoas que freqüenta o atelier neste período. 

No que se refere à variável atrativo turístico, o Gráfico 27 aponta que os 

participantes da pesquisa, tanto na baixa (55% de N=26) quanto na alta temporada 

(47% de N=34), apreciam os restaurantes de Santo Antônio do Pinhal (Questão 13 

do Apêndice B). O artesanato local não é apontado como principal atrativo apesar do 

município possuir cerca de oitenta artesãos – informação extra-oficial, uma vez que 

a Prefeitura Local não possui levantamento estatístico sobre o artesanato -, o que 

faz correlação com a idéia dos artesãos. 
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Gráfico 27 - Distribuição de turistas segundo a preferência pelos atrativos do município 
 

Os resultados do Gráfico 27 demonstram que a preferência dos turistas 

pelos atrativos do município diferem do estudo realizado em 2004, por                      

Oliveira (2005a), o qual indicava as pousadas como principal atrativo. 

Este desvio pode ser explicado pelo fato do estudo de Oliveira (2005a) 

estar relacionado apenas à termologia “pousadas”. 

O Gráfico 28 indica que os turistas de baixa temporada optam por 

determinado atelier pela originalidade (38% de N=26) e preço (31% de N=26) dos 

produtos artesanais (Questão 14 do Apêndice B). O quesito originalidade faz 

correlação com a percepção do artesão e pelas diferentes técnicas utilizadas em 

cada atelier. Por outro lado, o fator preço, segundo índice de maior relevância, deve 

estar ligado a um possível poder aquisitivo do turista de baixa temporada. 
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Gráfico 28 - Distribuição de turistas segundo a opção por atelier 

 
Na alta temporada, o preço não apresentou maior freqüência, haja vista 

que neste período, Santo Antônio do Pinhal é visitado por pessoas da capital de São 

Paulo, que têm maior poder aquisitivo e menor preocupação com este item, mas 

sim, pela originalidade (39% de N=34) do artesanato e por sua qualidade (29% de 

N=34). 

Referente à variável grau de influência do atelier na escolha para voltar a 

freqüentá-lo ou recomendá-lo (Questão 15 do Apêndice B), a Tabela 6 aponta que, 

na visão dos turistas de Santo Antônio do Pinhal, a sinalização no município para se 

chegar até o estabelecimento é essencial; a confiança e o acesso ao atelier são 

percebidos como fatores muito importantes; o estar no centro da cidade, o 

atendimento, a tranqüilidade, o preço e a higiene são considerados importantes; o 

preço e a distância do centro da cidade são vistos como pouco importante; já o 

estacionamento e o prazo de pagamento são irrelevantes para o retorno do turista 

aos ateliers. 
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Tabela 6 – Distribuição de turistas segundo o grau de influência do atelier para que o turista 
volte ao local ou recomendo-o 

 
CLASSIFICAÇÃO ATRIBUTO 

1º Sinalização 

2º Confiança 

3º Acesso 

4º Estar no centro da cidade 

5º Atendimento 

6º Tranqüilidade 

7º Higiene 

8º Preço 

9º Distância do centro da cidade 

10º Cartão ou cheque 

11º Estacionamento 

12º Prazo de pagamento 

 

O Gráfico 29 elucida que a principal característica dos ateliers de Santo 

Antônio do Pinhal para os turistas (Questão 16 do Apêndice B) tanto de baixa (100% 

de N=26) quanto de alta temporada (68% de N=34) é a tranqüilidade local. 
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Gráfico 29 - Distribuição de turistas segundo a principal característica dos ateliers do 
município 
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No que se refere à visita a outros ateliers no município (Questão 17 do 

Apêndice B), todos os turistas afirmaram não conhecer devido a alguns motivos: 

“sinalização precária”, “falta de infra-estrutura”, “falta de divulgação do artesanato 

local”, “má conservação das estradas rurais” e “falta de comprometimento do poder 

público municipal”, itens apontados também pelos artesãos. Dois dos turistas 

entrevistados apresentaram uma sugestão, no sentido de se “prolongar a malha 

ferroviária até o centro de Santo Antônio do Pinhal”, facilitando o acesso dos turistas 

de um dia.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve por objetivo analisar a percepção de proprietários de oito 

ateliers e de turistas referente ao sistema turístico do Município de Santo Antônio do 

Pinhal, Estado de São Paulo. Como complemento, pudemos caracterizar os ateliers, 

avaliar o artesanato local produzido e identificar o perfil dos turistas. 

Para atender a estes objetivos, a pesquisa verificou de acordo com as 

questões formuladas as seguintes hipóteses: 

�� O Município de Santo Antônio do Pinhal não oferece infra-estrutura 

adequada aos turistas: as respostas das Questões 14 e 15           

(Apêndice A), bem como as 15 e 17 (Apêndice B) confirmam esta 

hipótese; 

�� O turista não reconhece o artesanato como um dos principais 

atrativos turísticos de Santo Antônio do Pinhal: as respostas das 

Questões 8 (Apêndice A) e 13 (Apêndice B) confirmam esta hipótese; 

�� O turista considera os ateliers agradáveis e originais: as respostas 

das Questões 11 (Apêndice A), bem como as 14 e 16 (Apêndice B) 

confirmam apenas a variável originalidade desta hipótese; 

�� A divulgação e a localização dos ateliers exercem influência na visão 

dos turistas: as respostas das Questões 6, 12, 14, 15, 16 (Apêndice 

A), bem como das questões 15 e 17 (Apêndice B) confirmam esta 

hipótese; 

�� Os artesãos possuem uma real concepção sobre o perfil do turista de 

Santo Antônio do Pinhal: as respostas das Questões 7, 8, 9, 10, 11, 
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12, 13, 14 e 15 (Apêndice A), bem como 6, 7, 10, 12, 13, 14 e 15 

(Apêndice B) validam apenas as variáveis atrativo turístico e opção 

pelo atelier  desta hipótese; 

�� Os artesãos procuram uma prática de turismo sustentável em Santo 

Antônio do Pinhal: as respostas das Questões 6 e 21 (Apêndice A) 

validam apenas a variável preocupação com meio ambiente.   

Desta forma, entende-se que o grupo pesquisado, composto por 12 

artesãos, que possui uma filosofia voltada para o desenvolvimento do turismo 

sustentável, produz artesanatos considerados pelos turistas como originais e com 

excelente qualidade. Porém, a maioria dos ateliers está localizada na Zona Rural do 

município, com difícil acessibilidade, tendo em vista a má-condição das estradas.              

Outro fator negativo apontado pela pesquisa foi a inexistência de sinalização de 

indicação dos ateliers, seguindo-se a falta de divulgação do artesanato local como 

produto turístico e, como fator mais criticado por artesãos e turistas sobressai  o 

desinteresse e a falta de comprometimento do órgão público municipal. 

Em Santo Antônio do Pinhal, Cone Leste Paulista, verificou-se por 

intermédio do estudo que, com referência ao perfil do turista, não há predominância 

a respeito da variável sexo, estes sendo na sua maioria adultos, casados, com nível 

de ensino superior, educadores e donas de casas, paulistas oriundos do Vale do 

Paraíba e paulistanos da capital de São Paulo, tanto em baixa, quanto em alta 

temporada. Freqüentemente, a maior demanda de turistas de baixa temporada visita 

o município a passeio com a família através de indicação de amigos. No rol dos 

atrativos turísticos, independentemente da época do ano, para estes visitantes 

predomina como ponto turístico à estação de trem Lefèvre e os restaurantes do 

município. Já, o alto índice de turistas de alta temporada, é na maioria constituída de 
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visitantes de primeira viagem, conhecendo o município com seus familiares, 

valendo-se de guia turístico. Geralmente, estes visitantes de primeira viagem 

encontram-se de férias, apontando como ponto turístico preferencial o Pico Agudo, 

como também os restaurantes como atrativos turísticos.   

Na ótica dos turistas, os ateliers são reconhecidos e considerados pela 

qualidade e originalidade de seus artesanatos, muito embora deixando de oferecer 

um ambiente agradável. Porém, no que se refere ao grau de influência para 

visitação destes estabelecimentos, a pesquisa revela que, considerando os fatores 

mais críticos apontados pelos turistas, o acesso e a sinalização mereceram 

destaques, percebe-se desta forma que o Município de Santo Antônio do Pinhal 

deve melhorar as condições em termos de infra-estrutura. 

Portanto, observou-se que a má conservação das estradas, a falta de 

sinalização de indicação dos atrativos turísticos e a pouca divulgação do artesanato, 

exercem influência negativa na visitação de turistas. Isso pode estar correlacionado 

com o fato de que os turistas não reconhecem o artesanato como um dos principais 

atrativos turísticos locais.  

A pesquisa revela em alguns pontos que a opinião dos proprietários de 

ateliers de Santo Antônio do Pinhal corresponde com a dos visitantes no que se 

refere ao sistema turístico do município. Todavia, na maioria das variáveis há 

divergência de percepções. Isto explica que, de acordo com Angel (1981), Irving 

(2002), Lemos (1997), Oliveira (2005b), Petrocchi (1988), Ruschmann (1997), 

Santos (2002), Swarbrooke (2000a; 2002d), para o desenvolvimento turístico local 

são necessárias estratégias, parcerias em arranjos produtivos e, principalmente, 

apoio do poder público, que no caso de Santo Antônio do Pinhal, sem o efetivo  

comprometimento por parte da Prefeitura Municipal, o turismo pode não prosperar. 
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De acordo com a percepção dos sujeitos da pesquisa, ficou entendido 

que, para que o artesanato ganhe maior conotação e, conseqüentemente, venha a 

colaborar para um provável turismo sustentável local, sugere-se um investimento 

público necessário no que tange à sinalização de indicação dos atrativos turísticos e 

nas condições de acessibilidade dos ateliers. Por outro lado, no que tange aos 

artesãos, propõe-se criação de um grupo gestor para a organização do arranjo 

produtivo artesanal, e buscar por parcerias efetivas na divulgação do artesanato 

como produto turístico de Santo Antônio do Pinhal, Estado de São Paulo. 

Como conclusão geral, notou-se um grande número de alternativas 

turísticas como, restaurantes, pousadas, pesqueiros e artesanato para o progresso 

turístico em Santo Antônio do Pinhal, assim, essa investigação, colaborou com a 

análise do artesanato no município. A diversidade dessas atividades feitas pelos 

artesãos que produzem grandes peças através de encomendas, não admitiu apenas 

o recurso  de exposição em “feirinhas”.  

A escassez financeira do município e a ausência de ação coletiva, ainda 

não tornaram possível que o poder público, adotasse uma posição de organização e 

planejamento para os diversos setores produtivos da área do turismo de Santo 

Antônio do Pinhal.   

Visando futuros trabalhos acadêmicos, recomenda-se o desenvolvimento de 

um roteiro turístico em relação ao artesanato de Santo Antônio do Pinhal, Cone 

Leste Paulista, que poderia ser denominado Caminhos das Artes                   

(APÊNDICE D), como forma de organizar o processo fortalecendo a prática do 

turismo sustentável. 

Não se trata de apenas divulgar o artesanato local, mas, sobretudo porque 

Santo Antônio do Pinhal está dentro de uma Área de Preservação Ambiental (APA), 
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gerando responsabilidades adicionais para turistas, artesãos, população e poder 

público municipal.  

 



 

 

111 

REFERÊNCIAS 

ACERENZA, M. A. Administração do turismo : planejamento e direção. Tradução 
de Graciela Rabuske Hendges. v.2. Bauru: EDUSC, 2003. 

AMARAL FILHO, J. A endogeneização no desenvolvimento econômico regional e 
local. Revista Planejamento e Políticas Públicas . n.23. jun. 2001. p. 265-86. 

ANGEL, M. N. B. Planejamento e organização em turismo . 3 ed. Campinas: 
Papirus, 1981. 

ARTMANN, E.; AZEVEDO, C. S.; SÁ, C. M. Possibilidade de aplicação do enfoque 
estratégico de planejamento no nível local de saúde: análise comparada de duas 
experiências. Caderno de Saúde Pública do Rio de Janeiro  v.13, n.4, out. dez. 
1997. p.723- 40.   

AZEVEDO, J. Turismo cultural – traços distintivos e contribuição para o 
desenvolvimento endógeno. In: IRVING, M. A.; AZEVEDO, J. Turismo : o desafio da 
sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002. 

BANCO Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Clusters. 
Disponível em: <http://www.bndes.gov.br>. Acesso em: 03 mar. 2006. 

BOITEUX, B. C.; WERNER, M. Planejamento e organização do turismo : teoria e 
prática. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2003. 

CAMARGO, L. O. L. Hospitalidade . São Paulo: Aleph. 2004. 

______. ______. In: TRIGO, Luiz Gonzaga. Análises regionais e globais do 
turismo brasileiro . São Paulo: Roca, 2005. 

CASCUDO, L. C. Dicionário do folclore brasileiro . 10 ed. São Paulo: Global, 2001. 

CASSIOLATO, J. E.; LASTRES, H. Cooperação e competitividade de MPME: uma 
proposta de instrumentos financeiros voltados a arranjos produtivos locais. In: V 
Fórum da Micro Empresa . Rio de Janeiro. set. 2002. p.9-11. 

CHURCHILL, G. A.; PETER, J. P. Marketing : criando valor para o cliente. Tradução 
de Cecília Camargo Bartalotti e Cid Knipel Moreira. São Paulo: Saraiva, 2003. 

COMPANHIA de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB). Decreto Federal  
nº 91.304/85. Área de Proteção Ambiental (APA). Santo Antônio do Pinhal. 
Disponível em: 
<http://www.cetesb.sp.gov.br/licenciamentoo/legislacao/federal/decretos/1985_Dec_
Fed_91304.pdf>. Acesso em 26 jan. 2007.  

COOPER, C. et al. Turismo, princípios e prática . Tradução de Roberto Cataldo 
Costa. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 2001. 



 

 

112 

DEPARTAMENTO Nacional de Trânsito (Denatran). Resolução nº 160/04. Anexo II 
do Código de Trânsito Brasileiro (CTB). Disponível em: 
<http://www.denatran.gov.br/resolucoes.htm>. Acesso em: 21 nov. 2006. 

DENCKER, A. F. M. D. Métodos e técnicas de pesquisa em turismo . 8 ed. São 
Paulo: Futura, 1998. 

DIAS, SR. (Coord.) Gestão de Marketing . São Paulo: Saraiva, 2005. 

FEIRA Nacional de Artesanato . Histórico. Disponível em: 
<http://www.feiranacionaldeartesanato.com.br/historico.aspx>. Acesso em:              
26 out. 2006. 

FERRETTI, E. R. Turismo e meio ambiente . São Paulo: Roca, 2002. 

FREITAS, A. L. C. Design e artesanato : uma experiência de inserção da 
metodologia de projeto de produto. 140 f. 2006. Dissertação [mestrado] – Gestão 
pela Qualidade e Desenvolvimento de Produtos, Escola de Engenharia, 
Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 2006. 

FONSECA. J. S.; MARTINS, G. Curso de estatística . 6 ed. São Paulo. Atlas, 1996. 

GAZETA Mercantil. Dados turísticos. Disponível em: 
<http://www.gazetamercantil.com.br>. Acesso em: 20 abr. 2006. 

GASTROGIVANNI, A. C. Existe uma geografia do turismo? In: GASTAL, S.; 
KRIPPENDORF, J. Turismo : investigação e crítica. São Paulo: Contexto, 2002. 

GIL, A. C. Como elaborar um projeto de pesquisa . 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

GOMIDE, M. R. Turismo : noções elementares. São Paulo: FTD, 1972. 

HOFFMAN, K. D.; BATESON, J. E. G. Princípios de marketing de serviços : 
conceitos, estratégias e casos. Tradução de Brasil Ramos Fernandes. 2 ed. São 
Paulo: Pioneira Thompson, 2003. 

INSTITUTO Brasileiro de Geografia e Estatística (IB GE). Censo Demográfico 
2000. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br>. Acesso em: 20 fev. 2005. 

IRVING, M. A. Participação – questão central na sustentabilidade de projetos de 
desenvolvimento. In: IRVING, Marta de Azevedo; AZEVEDO, Júlia. Turismo : o 
desafio da sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002. 

KAB Consultoria . Marketing turístico. Disponível em: 
<http://www.kabconsultoria.com.br>. Acesso em: 03 mar. 2005. 

LAS CASAS, A. L. Marketing de serviços . 3 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

LASTRES, H. M. M. et al. Globalização e inovação localizada. In: CASSIOLATO, 
J.E. e LASTRES, H. M. M Globalização e inovação localizada : experiências de 
Sistemas Locais no Mercosul. Brasília: IEL/IBICT, 1999. 



 

 

113 

LEFF, E. Saber ambiental : sustentabilidade, racionalidade, complexidade, poder. 
Tradução de Lúcia Mathilde Endlich Orth. Petrópolis: Vozes, 2001. 

LEMOS, C. Notas preliminares do projeto arranjos locais e cap acidade 
inovativa em contexto crescentemente globalizado . IE/UFRJ, Rio de Janeiro, 
mimeo, 1997. 

LICKORISH, L. J.; JENKINS, C. L. Introdução ao turismo . Tradução de Fabíola de 
Carvalho S. Vasconcellos. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

MADEU, D. Código de Trânsito Brasileiro . 8 ed. São Paulo: Rideel, 2006. 

MAMEDE. V. S. M. D. Participação e desenvolvimento do turismo local. In: 
MARTINS, C. (Org.) Turismo, cultura e identidade . São Paulo: Roca, 2003. 

MAZANEC, J. A.; ZINS, A. H.; DOLNICAR, S. Análise do comportamento do turista 
com tipologias de estilo de vida e de férias. In: THEOBALD, W. F. Turismo global . 2 
ed. São Paulo: Senac, 2002. 

MINISTÉRIO do Turismo . Crescimento do PIB. Disponível em: 
<institucional.turismo.gov.br/.../parser/ministerio/acoes/projeto.cfm?id=10D99A05-
B3B9-F1F0-C0D73D17D50F7250>. Acesso em: 14 set. 2006. 

MORAES, C. C. A. Turismo – segmentação de mercado: um estudo introdutório. In: 
ANSARAH, M. G. R. Turismo : segmentação de mercado. 6 ed. São Paulo: Futura. 
1999. 

MOREIRA, M. J. et al. Elementos ambientais no planejamento territorial da  
Serra da Mantiqueira . Trabalho da Disciplina Elementos Ambientais de 
Planejamento Territorial. Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento da Universidade 
do Vale do Paraíba. São José dos Campos: Univap, 2004. 

OLIVEIRA, A. H. M. Avaliação da qualidade percebida pelo consumidor em  
pousadas de Santo Antônio do Pinhal . 127 f. 2005. Dissertação (Mestrado) – 
Gestão e Desenvolvimento Regional, Departamento de Economia, Contabilidade e 
Administração, Universidade de Taubaté.Taubaté: 2005a. 

OLIVEIRA, A. P. Turismo e desenvolvimento : planejamento e organização. 5 ed. 
São Paulo: Atlas, 2005b. 

OLIVEIRA, S. L. Tratado de Metodologia Científica : projetos de pesquisas, TGI, 
TCC, monografias, dissertações e teses. São Paulo: Pioneira, 2004. 

ORGANIZAÇÃO Mundial do Turismo (OMT). Sinais e símbolos turísticos : guia 
ilustrado e descritivo. Tradução de Gabriela Scuta Fagliaril. São Paulo: Roca, 2003. 

PEARCE, P. L. A relação entre residentes e turistas: literatura sobre pesquisas e 
diretrizes de gestão. In: THEOBALD, W. F. Turismo global . 2 ed. São Paulo: Senac, 
2002. 

PIVOTT, C. O turismo e a produção social do espaço urbano : estudos sobre 
Campos do Jordão. 336 f. 2006. Dissertação (Mestrado) – Programa de               



 

 

114 

Pós-Gradução em Planejamento Urbano e Regional do Instituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento da Universidade do Vale do Paraíba. São José dos Campos: 
Univap, 2006. 

_____. Todos os caminhos levam ao turismo : subsídios para um plano de 
marketing turístico para o Cone Leste Paulista. 136f. 2003. Monografia (MBA) – 
Turismo: Planejamento, Gestão e Marketing, Universidade Católica de Brasília. 
Brasília: 2003. 

PETROCCHI, M. C. Turismo : planejamento e gestão. São Paulo: Futura, 1998. 

POON, A. Tourism, tecnhnology and competitive strategies. CAB International, 1993.  

RAMOS, M. V. Aventura e turismo de aventura: faces mutantes. In: TRIGO, Luiz 
Gonzaga. Análises regionais e globais do turismo brasileiro . São Paulo: Roca, 
2005. 

RICHARDSON, R. J. Pesquisa social : métodos e técnicas. 3 ed. São Paulo: Atlas, 
1999. 

RUSCHMANN, D. V. M. Turismo e planejamento sustentável : a proteção do meio 
ambiente. 10 ed. Campinas: Papirus, 1997. 

SACHS, I. Caminhos para o desenvolvimento sustentável . Rio de Janeiro: 
Garamond, 2000. 

SANCHO, A. Introdução ao turismo . Tradução de Dolores Martin Rodrigues 
Corner. São Paulo: Roca, 2001. 

SANSOLO, Davis Gruber. Turismo – aproveitamento da biodiversidade para a 
sustentabilidade. In: IRVING, Marta de Azevedo; AZEVEDO, Júlia. Turismo : o 
desafio da sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002. 

SANTO Antônio do Pinhal . Histórico. Disponível em: <http://www.sap.sp.gov.br>. 
Acesso em: 03 mai. 2006. 

SANTOS, A. M. M.; GUARNERI, L. S. Características gerais do apoio a  arranjos 
produtivos locais . BNDES, 2002. 

SEADE. Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados. Disponível em: 
<http://www.seade.gov.br>. Acesso em: 10 fev. 2007.  

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico . 22 ed. São Paulo: Cortez, 
2002. 

SOUZA, M. L. ABC do desenvolvimento urbano . 2 ed. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2005. 

SOUZA, T. Uma estratégia de marketing para o artesanato do Ri o Grande do 
Norte . Tese [doutorado] – Administração. Fundação Getúlio Vargas. São Paulo: 
1991. 



 

 

115 

SWARBROOKE, J. Turismo sustentável : conceitos e impacto ambiental. Tradução 
de Margarete Dias Pulido. 3 ed. São Paulo: Aleph, 2000a. 

______. Turismo sustentável : gestão e marketing. Tradução de Esther Eva 
Horovitz. São Paulo: Aleph, 2000b. 

______. Turismo sustentável : meio ambiente e economia. Tradução de Esther Eva 
Horovitz. São Paulo: Aleph, 2000c. 

______. Turismo sustentável : setor público e cenários geográficos. Tradução de 
Esther Eva Horovitz. São Paulo: Aleph, 2000d. 

______. Turismo sustentável : turismo cultural, ecoturismo e ética. Tradução de 
Saulo Krieger. 2 ed. São Paulo: Aleph, 2003. 

TRIGUEIRO. C. M. Marketing e turismo : como planejar e administrar o marketing 
turístico para uma localidade. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001. 

TULIK, O. Turismo Rural . São Paulo: Aleph, 2003. 

VARGAS, M. A.; SANTOS FILHO, N.; ALIEVI, R.M. Análise da dinâmica inovativa 
em arranjos produtivos locais no RS : complexo agro-industrial fumageiro. Nota 
Técnica nº 30/99. Mangaratiba, IE/UFRJ, 1998. 

Sociedade e ecoturismo : na trilha do desenvolvimento sustentável. Como 
diferentes atores sociais podem de forma participativa, elaborar planos estratégicos 
de conservação e geração de renda. O caso do ecoturismo do Vale do Ribeira na 
Mata Atlântica. São Paulo: Vitae Civilis, WWF-Brasil, 2003. 

 

 

 



 

 

116 

APÊNDICES 

APÊNDICE A – Formulário destinado ao proprietário de atelier 

 

FORMULÁRIO – PROPRIETÁRIO DO ATELIER 
 

 
PARTE A – DADOS PESSOAIS 
 
Estabelecimento: ________________________________ 
 
1.  Sexo 

(   ) Masculino (   ) Feminino 
 

2.  Estado civil 
(   ) Solteiro (   ) Casado (   ) Divorciado (   ) Viúvo 

 
3.  Faixa etária 

(   ) 18-19 anos (   ) 20-31 anos (   ) 31-40 anos  
(   ) 41-50 anos (   ) 51-60 anos (   ) Mais de 60 anos 
 

4.  Escolaridade 
(   ) Fundamental (   ) Médio (   ) Superior  
(   ) Pós-Graduação (   ) Mestrado (   ) Doutorado 
 

 
PARTE B – OPINIÕES 
 
5.  Há quanto tempo possui o estabelecimento: 

(   ) Menos 1 ano (   )1-2 anos (   ) 3-5 anos 
(   ) 6-10 anos (   ) Mais 10 anos  
 

6.  Realização de parcerias locais para o desenvolvimento turístico: 
(   ) Sim (   ) Não 
Tipos de parceria:  
(   ) Restaurante  (   ) Pesqueiro  
(   ) Produtos naturais  
(   ) Outros _________________________________________ 
 

7.  Motivo atrativo de Santo Antônio do Pinhal aos turistas por ordem de freqüência (1-2-3-4-5-6-7): 
(   ) Bucólico (   ) Passeio (   ) Amigos//Familiares 
(   ) Negócios (   ) Prática esportiva (   ) Conhecer a cidade 
(   ) Outros _________________________________________ 
 

8.  Outros atrativos mais preferidos do município pelos turistas por ordem de freqüência (1-2-3-4-5-
6-7-8-9-10): 

 (   ) Cachoeira (   ) Bares (   ) Restaurantes 
(   ) Trilhas (   ) Esportes radicais (   ) Hotéis/Pousadas 
(   ) Cavalgadas (   ) Pesqueiros  (   ) Artesanato 
(   ) Outros _________________________________________ 

 
10.  Qual cidade de origem mais comum dos turistas? 
 _______________________________________________________________ 
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10.  Como o turista escolheu o município para visitar? 
 _______________________________________________________________ 
 
11.  Opção pelo atelier: 

(   ) preço (   ) qualidade (   ) atendimento 
(   ) variedade  (   ) Outros_____________________ 

 
12.  Como o turista escolhe o local que irá visitar? 

(   ) Guia turístico (   ) Lista telefônica (   ) Agência/agente 
(   ) Nome (   ) Localização (   ) Jornal 
(   ) Preço (   ) Atendimento (   ) Internet 
(   ) Outros______________________ 
 

13.  Quando o turista retorna à Santo Antônio do Pinhal, tem o hábito de voltar ao  
 estabelecimento? 

(   ) Sim  (   ) Não (   ) Às vezes 
 

14.  Dos itens a seguir, qual seria o grau de influência de um estabelecimento que  
 possa influenciar em sua escolha para voltar a freqüentá-lo ou recomendá-lo? 

 
 Essência Muito 

Importante 
Importante Pouco 

Importante 
Indiferente 

Atendimento diferenciado      
Higiene      
Preço      
Prazo pagamento      
Cartão/Cheque parcelamento      
Estacionamento      
Distância do centro da cidade      
Estar no centro da cidade      
Tranqüilidade      
Confiança      

 
15.  Quais dos motivos relacionados na questão anterior impediram o turista voltar  
 ao seu estabelecimento e/ou não recomenda-lo? 
a.__________________________________________________________________ 
b.__________________________________________________________________ 
c.__________________________________________________________________ 
d.__________________________________________________________________ 
e.__________________________________________________________________ 
 
16.  Quantas pessoas o estabelecimento recebe por dia? 
 __________________________________________ 
 
17.  Quais as técnicas utilizadas pelo artesão? 
 _______________________________________________________________ 
 
18.  Para onde canaliza a produção artesanal? 
 _______________________________________________________________ 
 
19.  Qual é a quantidade de produção ao mês? 
 _______________________________________________________________ 
 
20.  Tem alguma preocupação com o meio ambiente: 

(   ) Sim (   ) Não 
Qual? __________________________________________________________ 
Por quê? _______________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – Formulário destinado ao turista de atelier 

 

FORMULÁRIO – TURISTA DE ATELIER 
 

 
PARTE A – DADOS PESSOAIS 
 
1.  Sexo 

(   ) Masculino (   ) Feminino 
 

2.  Estado civil 
(   ) Solteiro (   ) Casado (   ) Divorciado (   ) Viúvo 

 
3.  Faixa etária 

(   ) 12-19 anos (   ) 20-31 anos (   ) 31-40 anos  
(   ) 41-50 anos (   ) 51-60 anos (   ) Mais de 60 anos 
 

4.  Escolaridade 
(   ) Fundamental (   ) Médio (   ) Superior  
(   ) Pós-Graduação (   ) Mestrado (   ) Doutorado 
 

5.  Profissão: 
_________________________________________________ 

 
6.  Qual o município de origem? 

_________________________________________________ 
 
 
PARTE B – OPINIÕES 
 
7.  Como conheceu Santo Antônio do Pinhal? 

(   ) Amigos (   ) Familiares (   ) Sinalização regional 
(   ) Anúncios (   ) Guia turístico (   ) Outros___________________ 

 
8.  Qual a freqüência de visitação à Santo Antônio do Pinhal? 

(   ) 1ª vez (   ) frequentemente (   ) Final de semana 
(   ) Feriados (   ) Férias (   ) Ocasionalmente 
 

9.  Qual a época que prefere vir ao município? 
(   ) Alta temporada (   ) Baixa-temporada (   ) Independente 

 
10.  Motivo de turismo no município: 

(   ) Descanso (   ) Passeio (   ) Amigos//Familiares 
(   ) Negócios (   ) Prática esportiva (   ) Conhecer a cidade 
(   ) Outros _________________________________________ 

 
11.  Normalmente visita Santo Antônio do Pinhal: 

(   ) Sozinho (   ) Família (   ) Amigos (   ) Grupo Negócios 
 
12.  Ponto turístico mais conhecido do município: 

_________________________________________________ 
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13.  Atrativos mais preferidos do município: 
(   ) Cachoeira (   ) Bares (   ) Restaurantes 
(   ) Trilhas (   ) Esportes radicais (   ) Hotéis/Pousadas 
(   ) Cavalgadas (   ) Pesqueiros (   ) Artesanato 
(   ) Outros _________________________________________ 

 
14.  Opção por atelier: 

(   ) preço (   ) qualidade (   ) atendimento 
(   ) originalidade (   ) Outros_____________________ 

 
15. Dos itens a seguir, qual seria o grau de influência de um estabelecimento que  
 possa influenciar em sua escolha para voltar a freqüentá-lo ou recomendá-lo? 

 
  

Essência 
Muito 

Importante 
 

Importante 
Pouco 

Importante 
 

Indiferente 
Atendimento diferenciado      
Higiene      
Preço      
Prazo pagamento      
Cartão/Cheque parcelamento      
Estacionamento      
Distância do centro da cidade      
Estar no centro da cidade      
Tranqüilidade      
Confiança      
Acesso      
Sinalização      

 
16.  Características marcantes do estabelecimento: 

(   ) Moderno (   ) Antiquado 
(   ) Prático (   ) Confuso 
(   ) Popular (   ) Elitizado 
(   ) Completo (   ) Incompleto 
(   ) Sofisticado (   ) Simples 
(   ) Tranqüilo (   ) Barulhento 
(   ) Agradável (   ) Desagradável 

 
17.  Freqüenta outro atelier no município: 

(   ) Sim (   ) Não 
Qual? __________________________________________________________ 
Por quê? _______________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 

 
 



 

 

120 

APÊNDICE C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Declaro ter sido informado(a) do projeto de pesquisa, estando assim, plenamente 
esclarecido das implicações de minha participação na pesquisa intitulada “Santo Antônio 
do Pinhal : caracterização turística de artesãos”, inclusive de sua justificativa, de seu 
objetivo, metodologia e procedimentos de coleta de dados, estando assim plenamente 
esclarecido(a) das implicações de minha participação nele como sujeito da pesquisa.  

Minha participação na pesquisa e minha assinatura neste documento em duas vias – uma 
delas ficará em poder da pesquisadora e a outra será a mim concedida – são de livre e 
espontânea vontade, estando ciente de que não serei remunerado(a) e que os resultados da 
mesma poderão ser divulgados e utilizados em estudos e publicações futuras. Ficam-me 
assegurados os seguintes direitos: liberdade para interromper a participação em qualquer 
fase da pesquisa, no momento em que julgar necessário; sigilo da minha identidade; e o 
reconhecimento dos resultados obtidos quando por mim solicitado. 

Declaro, também ter recebido todos esses esclarecimentos por escrito, junto com este 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
 
Santo Antônio do Pinhal, ____de _______________de 2006. 
 
 

 
 
 

ASSINATURA DO PESQUISADO  ASSINATURA DA PESQUISADOR A 
NOME COMPLETO:    ROSÂNGELA SANT’ANA 
______________________________ RG: 15.447.454/SSP-SP   
RG: 
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APÊNDICE D – Logomarca idealizada para o roteiro turístico do artesanato de Santo 

Antônio Pinhal “Caminhos das Artes” 
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ANEXO 

ANEXO A – Aprovação do Projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade de Taubaté 
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autora. 
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